
-»~*aw«*»s-»»»sw*4a»»^

HOMOLOGADO PELA COFAP O NOVO AUMENTO DA GASOLINA
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Convite do Movimento
Bwffllfciro dos Partidários da Paz

O Movimento Brnnlielro dos Pnrtlrtnrlos dn Pai con.vldn o povo carioca pnrn o grande ato público de repudio
ís.AnrmnRi',,Am,cils • «'".resozljo pela renllzaçno da Con-
dnpn-i mundial. 

"' V,,Ô"a da '"'" d0" povo" em de'™

M,.ndin.C.!in08i*^',HÜr?? ,f1rwn° ouvlr ¦-*» » Attemblêln

S?nWi?fiíil0 Gn cbra ¦ "*•»•* n -»P«lM dos povoa do
TÀÍ.I? ,„,e,n! "?" h01™"* àa umn guena alõmlca, cujor.mbolo é n des rulçflo de HiroMilma" mwam*> cu*° .

Todos a ADI, dia 0, as 20,30 horaa!
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Trinta e Oito Senadores Através da IMPRENSA POPULAR

PEDEM RELAÇÕES COM
UNIÃO SOVIÉTICA
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" ¦ ' " m mi , .. Todos os líderes de bancada inclu idos no importante pronunciamen-to, que abrange mais que a maio ria absoluta dos membros da Câ-
mara Alta — Uma grande contribuição para a paz no mundo

Enquete de BERCELINO MAIA

Aspecto do plenário da COFAP

AUMENTO DO PREÇO DA GASOLINA
Ei BENEFÍCIO DA STANDARD CIL

Homologado, ontem, pela COFAP — Na pauta da reunião de ama-
nhã escandalosamajoração do leite ..-.„;.,...

í\ COFAP voltou a homo-*"* togar ontem, um novo
aumento para a gasolina,
querosene, óleo combustível
e óleo diesel, atendendo a
uma solicitação do Conselho
Nacional do Petróleo. A ma
jurarão é a segunda regis-
traria nos cinco últimos
meses.

Embora o representante da
Confederação Rural Brasi-
leira, sr. Amaro Cavalcanti,
tenha apontado Inúmeras fa-
lhas no processo onviado pe-
lo C.N.P.. muitas delas re-
ferentes ans custos dos com-
busttvèis, a maciça maioria
do governo recusou-se a en-
trar no mérito da questão,
aprovando as diretrizes bai-
xatlas pelo Catete. Por sin-
guiar coincidência, a mesma
hora em que no 3.' andar da
AB.1, (sede da COFAP) se
anrovava o aumento da ga-
Bolina, no 8.' andar, a Stan*
dard Oil (uma das benefi-
ciarias do assalto), oferecia
um coquetel à imprensa
«sadia»...

GASOLINA A CR$ 4,86
NO RIO

De acordo com as tabelas
ontem aprovadas pela CO-

FAP a gassl na passará a
ser vendida a CrS 4,86 uo
Rio e CrS 4,18. sofrendo em
conseqüenc.a uma elevação
de 14 centavoò em l.Lo. O
querosene, o óleo d escl se-
rão vend dos no Rio a CrS
2,55 e CrS 1,53 por liíro. so-
frendo majorações de 19 c
10 centavos respectivamen-
te. Os ma ores aumentos pa-ra- os combustive s serão re*

Glstrados em Belo Horizon-
te. onde a easulina seiá ma-
iorada em 36 ce.j avós. o
querosene em 44 centavos e¦o ól o d escl. 25 centavos.
Em todo o te.ritór '.o nac o*
nal a média a ser registra-
da no aumento da ga o.ina
é de 20 cen'.-avós por V-Uo
O aumento beneficia exciu*sivamente os trustes rtonq-
COiNCJLUl NA 2* l'AÍ$Üy
v-r---;- -ri,-*'

m»RiNTA e oito senadores, inclusive todos os lideres de¦ bancada, querem o reatamento de relações com a União
Soviética e demais paises do campo do socialismo com os
quais ainda não manlemos qualquer vinculo de aproxima-
ção. O pronunciamento que fizeram nesse sc.ilido, em detla-
rações à nossa reportagem, ó, sem dúvida, da maior im-
portância. Os parlamentares cuja opinião reproduzimos, adi-
ante, constituem mais que a maioria absoluta da Câmara
Alta, visto sei de sesse.ita e três o total de membros dessa
Casa do Congresso.

Passemos a palavra aos lenadores:
KERGINALDO CA

VALCANTI. líder do
P.S.I*.: «Nâo cometo qual-
quer novidade, porque expri-
mó, realmente, um velho
ponto de vista, manifestam
do-me a favor do reatamen-
to de relações comerciais e'diplomáticas de nosso pais
com a União des Repúblicas
Socialistas Soviéticas. Isto

I

Visitarão
a URSS.

faure ePinay
PARÍS, 

2 (AFP) —
Anuncia-se que o

nre8idente do Come*-
Iko de Ministros, sr.
Edfjar Faure, e o mi-
nistro das Relações
Exteriores, sr. Antoi-
ne Pinay, foram con-
vidados a visitar a
União Soviética e acei-
taram o convite,
transmitido hoje, em
nome do governo so-
viético, pelo embaixa-
dor da URSS nesta
capital, sr. Vinogra-
dov.

r A CONVENÇÃO DA UDN,
UM COMÍCIO GOLPISTA

O

TRAMADO KO GABINETE DO PREFEITO

AUMENTO PARA OS
BONDES E ÔNIBUS

Dentro de alguns dias o acerto final com os
proprietários das empresas

A 
CONVENÇÃO udenista destinada a Indicar pela segunda
vez um candidato à presidência da República imprimiu g

a sua resolução principal um caráter de ultlmatum golpista gà nação. Ou será aclamado o candidato udenista ou o resul- gtudo do pleito não será reconhecido como limpo e certo, p
luai-ez ou o golpe. ÚI
OS 

mentores da UDN, a começar pelo brigadeiro Eduardo é
Gomes, estiveram sempre e sem exceção ligados a todos §

os golpes com que, fdtlmamente, os políticos mais reacioná- ^
rios vêm tentando Impedir o desenvolvimento democrático é
e independente do país. Foram as principais figuras do 29 é
do outubro de 1945. E Uveram papel saliente no golpe dc g
24 de agosto de 1954, do qual fo.am os principais beneficia- §
rios. Identificam-se como homens de confiança dos imperia- glistas americanos. Mas, por Isto mesmo, são cada vez mais |
repelidos pelo eleitorado. O ultlmatum da convenção bri- g
gaileirista é uma confissão melancólica dessa certeza do fia- 0casso Inevitável nas urnas. Ú

DESSA 
forma, acentua-se com tôda nitidez o conteúdo |

golpista dus que se põem à frente da campanha poMtlca í.
do gen. Juarez Távora, que a convenção udenista quer quo |sela empossado de qualquer geito, ainda que a preferência |
do eleitorado seja adversa a êsse candidato. *[

NENHUMA 
voz ergueu-se na convenção da UDN contra |a ostensiva propaganda do golpe e muito menos contra \

as provocaçOcs armadas para êste mês de agosto. A defesa |da Constituição não mereceu uma slliba sequer do concilia- f,.
bulo udenista. Nada se pede escutar naquela reunião que re- %
fletisse o mínimo assentimento às aspirações e reivindica- 'f.
ções populares. A convenção Ja UDN serviu prlnclpalmen- Ú
te como um comício destinado a ajudar na preparação do pclima favorável ao golpe e procurou uma palavra-de-ordem é
para manter a agitação golpista no caso de fracasso das g
provocações programadas para Impedir o pleito de outubro, gi

ESTE 
fato revela a extensão do perigo real que ameaça |as liberdades democráticas e a Independência do nosso é

país. Os interesses colonizadores dos americanos aliam-se à %
sede de mando sem limites e as manobras contlnulstas da ^UDN. que não quer largar os ministérios e slnecuraa que 0abocanhou a 24 de agosto. Mas êsse conluio
sdnistro será Incapaz de garrotear nosso povo, |fse as amplas massas populares se unirem •
organizarem, se todos os patriotas e democrá-
tas souberam conjugar seus esforços na tefesa
da Constituição e na luta pela realização de elel-
ções livres e a posse dos eleitos. Esta grandee Invencível frente única em defesa da democrá*
ela está em marcha. O dever de todos oa psv*(rlotas é ampliá-la e reforça-la sem cessar.

¦JEALI20U-SE ontem, co-"¦* mo anunciamos, a reu-
nião de auxlliares do sr.
Alim Pedro, em seu gabine-
te, para acertar o aumento
do preço de passagens dos
ônibus. Logo que chegou ao
Palácio Guanabara o dire-
tor do Departamento de
Concessões e o presidente
da Comissão de Controle Fl-
nanceiro das Empresas de
Transporte, ò prefeito tran-
cou-se ém sua sala, conta-
bulanrio a portas fechadas.

O sr. Arnaldo Monteiro,
diretor de Concessões, ne-
gou-se a dar qualquar escla-
reclmento sôbre o que fora
resolvido na reunião Na
verdade, desde há muito es-
tá acertada a concessão do
aumento. Poucos dias antes
do Congresso Eucaristico
denunciávamos o ajuste
com base na afirmarão do
próprio diretor de Conces-
soes que defendia a «revisão
rias tarifas, mas só depois
do Congresso».

AUMENTO TAMBÍÍM
PARA.OS BONDES

Está sendo preparado
também na Prefeitura, em
silêncio, o aumento nas pas-
sagens dos bondes. Diversas
conversações já foram fel:
tas a respeito entre direto-

res do truste -norte-ameri-
cano e o sr. Alim Pedro. Só
depois de acenada a tonna
e tambkri a caiupa.uia para
preparação do espirito do
povo é que o ped.do de au-
mento deu entraua no Ue-
parlamento de Concessões,
oficialmente. Também dês-
se aumento tratou ontem o
sr. Alim Pedro na reunião
secreta que realizou em
seu gabinete. As passagens
deverão ser elevadas para
CrS 1,50.

ACERTO FINAL COM OS
PROPRIETÁRIOS

Para ultimar preparatl-
vos para o aumento das
passagens dos ônibus o sr.
Alim Pedro deverá entrevls-
tar-se dentro de alguns dias
com os proprietários das
empresas, para um acerto
final. E' que os proprietà-
rios querem o aumento pu-
ro e simples, enquanto o dl-
retor de Concessões quer
tôda uma revisão do siste-
ma de tarifas, adotando o
método de preços por zona.
Todos ,no entanto, estão de
acordo era cobrar mais do
passageiro.

porque, a meu ver, n5o de-
veríamos, jamais, ter rompi-
do esses vínculos de cordia-
lidadp Internacional».

JOÃO VILASBOAS, lider
da U.D.N.: «Sempre fui favo-
rável ao reatamento de rela-
ções comerciais e diplomâtl-
cas com a Rússia».

APOLONIO SALES, líder
do P.S.D.: «No meu enten-
der, o Brasil deve manter re-
lações comerciais com todos
os países. Quanto ao reata-
monto das relnçfie.s diploma-
tlcas. embora não seja em
principio, contrário a essa
providência, acho que o as-
sürito prenisa ser convenien-
temente estudado pelo Exe-
cutlvo».

LÜCIO BITTENCOURT.
lldcr do P.T.B.: «Não deve
haver barreiras ao comércio
internacional. Também sou
partidário do restabeleci-
mento de relações diplomâtl*
cas com a Rússia».

ATÍLIO VIVACQUA, U-
der do P.R.: «Ao Brasil ca-
be papel decisivo na politl-
ca Internacional, não poden*
do, portanto, conservar-se
estranho ao Intercúmb.o
com umu grande potência,
como a União Soviética.
Creio que, com o rcsiabelc-
cimento das relações co-
merciais e diplumat.cas en-
tre os dois paises, estare-
mos em condições de me-
lhor cooperar para a obra
da paz».

CAULOS GOMES DE
OLiVElUA, 1' Secretário da
Mesa: a Já me manifestei,
públicuiuenie, favorável ao
restabeleeimen o de rela-
ções com a Rússia. Não te-
nho motivos para modlfi-
car essa opinião.»

FREITAS CAVALCANTI,
2' Secretário da Mesa:
«Acho que devemos manter
relações comerciais com
todos os países do mundo,
desde que êsse Intcrcâaib.o

consulte ao Interesse nado*
nal.»

CARLOS LINDENBERG,
3' Secretário da Mesa: «Suu
fuvorávcl a que o Brasil
mun enlia re.uçófs com to-
dos os países, incausive a
Kúsbius.

EZEQUIAS DA ROCHA,
4* Secretário da Mesa: «Sou
partidário do reatamen o
üas rc.uçõus comcrc.uis do
Brasil com a Rússia.»

GENERAL CAIADO DE
CAJáttU P.T.B.: Distrito
Federal): «Tenho para mini
que devem ser reuladas as
relações comerciais e diplo
mú.icas do Brasil com a
Rússia.»

GILBERTO MAR1
NHO (P.S.D. — Distrito
Federal): «Sou totalmente

CONCLUI NA 2.' PAG.

Protesto Unânime das
Organizações dos Jornalistas

Contra a invasão da «Gazeta Sindical» —.
Condenam o atentado a A.B.I., o Sindicato
dos Jornalistas e a Comissão Permanente
do V Congresso Nacional dos Jornalistas

A criminosa invasão da
redecão da "Gazeta Sindi.
cr.1" e "Mov mo.iio Sint." ca.
Mundial" dc a o licia do sr
Café Filho mc.cccu o orm-
to e veemente protesto d'«S
ioi nalisws desta C. p lui e
de tedo o oais. atra' et dos
seus óreãos iapresenta* >vos.
A A B.I.. o Sind ca.u dos
Jomal.sias Frol.ssioi-ai* do
Rio de Janeiro e a Cmiissão
Permanente do V Co..nres-
so Nacional dos Jornalistas
env aram ofícios e tctgra.
mas de pro:estos aos srs.
Café Filho e Prado Kc:li.
responsáveis d ;etos pelo re-
voltantp nten-ado à liberdj*
de de imprensa.

F. o sòru nte o odeio cn-
viado pela A.B.I.:"Exma. Sr. Dr. Prado Kelly
— M. D. Ministro da Jms-1*
ca e NeEócios Interiores.

Junto oo presente V. tx-
cia. encontrara o relato fel-
to polo O.rctui da "UdZita
Siiid cal" e n.r outro coiisó*
cio dn ABI., relui-.o k
buica cumciida sem iidcni
lud c!al nelas autoiidadi-* po*
1 ciais na redução du iori.al"Gazeta Sindical e de qua
foram obletu. em re outra»
possuas, vários profissional,
ue .morensa.

A trad cão de hompm pú»
bl.co que V. Exc-a leva
p;.ra o Ministério da Junica
nos dá a convicção de aue
manda.á apurai a ocorrên-
cia da ilegal dade. os seus
motivos, os seus respoiiSÍveU
e os efeitos aue dela tenham
resultados alfm da raifio
aue se confere aos que se
viram desrespeitados em seu*
CONCLUI NA V PAGINA 
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TODOS OS SETORES POPULARES NA
MlEIÇftO NAC.0NAL DO M.N.P.T.

Os trabalhadores indicarão o candidato que receberá os sufrágio»
das massas populares

HÁ 
dois dias que todo o

trabalho da Comissão
Executiva carioca do Movi-
menta Naconal Popular
TrabaHista se conce.iíru na
entrega de credenc aU. aos
delegados eleitos à Conven-
cro Nacional e na prepaia-
cão da vlacem deles à São
Paulo, onde terá luear. nos
dias 6 e 7. o maor oronun-
ciameno p. é-ecle toral da
h s.ór.a política do pais. Se-
rão cerca de n.oorj represen-
tantes dos mais dive.sos se-
tores populares aue. re*err-n*
dando a indlcaíõn de um
cand dato à Pres dência da
Repúbl ca. lançarão na ba-
lança da sucessão nresiden-
ciai o peso decisivo da oiii*
não dis massas trab-dhado-
ras oollticamení-e unificadas.

DE MALAS FEITAS A
CARAVANA DA UNIDADE

Sexta-feira, dia 5 e na
manhã do dia 6, em trem,
de ônibus e nor aviões, uma
caravana .de 228 petsuas,
cenvenciona s c:<r ocas. me.i;-
oros da ConVssao Executiva
do Distrito Federale cOiivi-
dados especia.s da Sccâo

K3vo Cabide h Emprego
Preparado na Prefeitura

l\ PRETEXTO de solucionar o problema das enchentes, o*"* prefeito está preparando a criação de um cabide de em-
pregos. Será a Comissão de Obras de Drenagem, com uma
dotarão de 100 milhões de cruzeiros anuais e com quadrotécnico e administrativo próprio Antes de entrar em fun-
cionamento a comissão já dará ãesvssàs para snn instala-
ção, cujo montante ainda não está previsto. A verba de
100 milhnes, segundo o plano, deverá srr rwtida durante
dez anos. CONCLUI NA 5.* PAG.

Carioca do MNPT partirão
Dará São Paulo, a fim de
pai«ic.p:irem da grandiosa
manifestação de unidade oo
lil ca dos trabalhadores ?*
das correntes populares que
será a Convenção Nac una'
do MNPT.

A entrega de credenciais
cff: Eundo feita na sede ua
! 

' 
o Carioca, à Rua òão

José n.° 63. Io andar, on"'*
os convencionais recebera !*=
das as .nformacões refeicu*»
tes à Convenção Nacional.

Estão em entendimento**.
u Executiva Carioca e A
Executiva do Estado do Rio*

em 'orno da possibilidade de
reun r pura a v acem aC
duas numerosas deieeacoeav
CONCLUÍ NA i' PAGINA

Nwnca Mais Hiroshima.
Clamarão os Cariocas

Sábado, grande ato público, às 20-30 hs-, na ABI
No pióximo 6 de agosto,

10.* an versário da dtsliut-
ção de Hirosh ma, será,' em
todo o mundo, uma jornada
de luta pela interdição dus
avrras atômicas e pelo tor-
taiecimento da puz, Esta de-
cisão, adotada poi unaiiimi-
dade pela Assembléia' mun-,
dial das Forças Pacificas,
reun:da em Helsinque no
mês de junho vem sendo pos-
ta em piática em todos os
países, nos quais, através
dus mais diversas inlciati-
vas. os partidários da paz
clamão contra a Guerra
atômica e seus p.eparatvos,
para que não se repioduza.
jamais, outra catástrofe
como a que sofreu Hiroshl-.
ma.
SÁBADO. ATO PÚBLICO

NA ABI
Aqui no Distrito Federal,

por iniciativa dos Movimen-
tos Brasileiro e Crriocfi dos
Paitidários da P*z. a jorna-

i PALESTRA SÔBRE A
CHINA POPULAR

Amanha, às 20 horas, no auditório da ABI, Francisco
Trajano de Oliveira e Egydio Squefí realizarão uma pa-
lestra na qual transmitirão as impressões que trouxeram
de sua viagem à República Popular da China.

Os convites podem ser encontrados nesta redação
(Rua Álvaro Alvim, 21, 22° andar).

Diissipd se a
Perdas substanciais
na lavoura cafeeira
em conseqüência das
geadas — Fala à
IMPRENSA POPU-
LAR o sr. Alberto
Ravache, da Soeie-
dade Nacional de

Agricultura
— « MASSA de ar frio

*¦* que nos atingiu e
abrangeu a parte sulina da
América do Sul já demons-
tra entrar em dissipaçâo.
A temperatura no Distrito
Federal e nos Estados do
sul, embora baixa, lá se íle.
vou em relação aos três
dias anteriores. Tal iníor-
mação foi onlem transmiti-
da à IMPRENSA POPU-
LAR pelo diretor do Servi
ço de Meteorologia, sr.
Francisco de Souza.
C«MHU4J1 MA a* tfAteU.-»

da de 6 de agosto iniciar-sa»
a con: um f-.unde alu publi-
co, ua A ti 1, proionga-i»...
du-se ao dib seguinte, dc»
m ngo, quanuo em lodug oa
banius duzenuB de cuman- ,

dus coletarão um niiniiii*
ue lu.uuu assinaturas a© '
Apelo de Viena. |

O utu pútiiicu que realiia»
rá, a» ZO lu. Uu uo audiio- ;
riu da ABI cunaiaiu de uée
palesiius: uma sobre a nlg=
hiiicãçào da reuiiào dos
(juu.tub (iruiides, em Uene*>»
bra, a cargo do deputud»
1-iuiu MoiL-iia, secreiiiu „e»
rui d0 Kl'11 e membro do í
Conselho dus l'ai'iidahoe
du ftz; ouiia. só...e a tm°
puftáiieia das resu.uçoes da
Assembléia Mundial dus
Kôiçus 1'ucíiuas, que se reu*
n u em lle.s.nque, a carga
do escritor Juige Arruda,
haverá, linulniéiite, umn ex-
pusição do dr. Valério Kon-d

CONCLUI NA 2.» PAO.

Massa cie ar Frio

O duetor da Sociedade Nacio.ial de AgricúUúra, sr. AlbertoRMvaehê. amndo falava è iMPtítiNSA VotULAR,

ATENTADO À
LIBERDADE

DE IMPRENSA
Condenado

o diretor de
«Notícias de Hoje»

SAO PAULO, 2 (IP» ...
O diretor do jornal desta
capital "Notícias de rio-
je" íoi julgado hoje por
um reacionário júri de
imprensa e condenado à
um mês de detenção e
12. mil cruzeiros de multa.

A iníqua sentença ÍOI
proferida com base na
patriótica e vibrante de-
núneia dnqiiele jornal po
pular, a 26 de agosto do
ano passado, dois dias de-
pois do golpe do 24 de
agosto, denunciai dn rom
veemência o "pulsch"
militar de Inspiração nor
teamericana.

0
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IMPRF.NSA POPTTT.AR 3.8-m_

OGÓVÊRNi%mmm.m
Os velhos moinhos do pt>'»riv ««nha, rnquan o

do Indo do fora ns po» afundavam nu Anua cantante
1rolava da .n.l.oVlr.nlm improvlm-ila. On 0M£
fida», gordos _ amarelos, eram oamagado* nu* hi-

ííSní rnnRedunu.. B 14 embaixo, na ponta do fu-
ES a farinha pura, multo branca o Cl...|ro«a.:K.n-
ciam-..- os sacos do alRodio. Dois uu ti** ficava»»

,nra o conmi.no d» família, u o «nldo, ni.s ou,m*V
lana carreta levava para o «povo», «ndu era transíor-
inadn cnt pilo • talharlm. •. *

Assim era, mais ou menos, quo so obtlnha uma
tias fisionomias da vida do colono gaúcho quo Jftllo
de Castilho» plantou na borda da serra quo corta o
Klo Grando o quo, mil quilômetros depois, so ajoelha
ã, beira do mar,

Proibição
Assim era porque hoje os

velhos moinhos estfio qulc»
tos, uma espécie de relíquia

I do que fora o alimento o n
g razão de ser dc militares
I dc tamlilas camponesas. Da
I noite para o dia, os grandes
p senhores do Catete, como se
I estivessem adotando uma
I providência salvadora, deter»
I minoram, através do ato
i lorjIçado por compadre
| Munhoz: estão impedidos de
% íuneioiiar os moinhos com
^ capacidade produtora Infe-
?j rlor u dez toneladas.
i Por que? De onde a orl-
I cem de tão estranha or-
I dem?11

go Importado dos Estados
Unidos.

Pretendo o _ov.rno do
iigftsto que isso nüo 6 ver-
dade, quo os moinho, du
Uuni! & Uom podi'11! Indus-
trinllznr o trlpo do colono
gaúcho; quo •ipcnas uma
atividade a Riais foi rellra-
da do agricultor sul-rio-
•grandonsu,

U Desejado
O moinho de pedra ora

consideraria Imprescindível I
pnra a pequena economia *
trltl. tiltorit. Proibida, o «o»
lono Jogou se • outras »U»
vldades, substituindo o tri»
gô por ciiluiras que possamoferecer melhor rendimento.
Exatamente, o qim Bung A

• J.prr» e o governo de agAsto
ilv. "Jnvnm,

.Iqi, exalam»*!!!»', porque'illpilniilmlo -a proiluclio na»
•clónal e o consumo so»
trendo aumento natural pe»
lii:crei.«llmonto populnclcnal.
oliva-se, tombem, o Impor-
tnçflo do- trigo norto-ai. t!»
cono.

Vergonhoso
Já este uno o agricultor

gaúcho nfto terá trigo nem
para o sustento do aua pro-
prla família. Terá de ao UU»
lizor apenas do milho, quo
transforma cm potento-

O tritlcultor de há poucos
meses, deverá pegar a car-
reta vazia, Ir «o "povo" e,
so puder, trazer com o res-
to do moterlal para a Ia»
vuuia, um pouco do trigo
moldo. Foi o que determinou
o governo norte-nmerlcano
do Café Filho, num ato ver»
gonhosnmcnto criminoso.

Personalidades Paulistas Clamam Por
Relações Com a União Soviética

No Teatro Colombo, debatem ampIn mente o assunto on srs. José Mira»
glia, Rocha Mendes, Frota Moreira e José Or ti/.— Citado o exemplo dos
próprios Estados Unidos, onde o " rei do aço", Cia. ence Rantlal, com o
beneplácito do presidente Eisenhow cr, promove a intensificação do co-

mércio com os países do campo socialista

O AIMKNTO

Temos, _f.oru. um outro resultado du mlsiria qno se
praticou: dentro do poucos dias sorS majorado o preço do |J âossa reparo, O sr. Mlragll
pilo. O sr. Clccato, preslilenln do Sindicato dos Panlficado- ú observou que alguns palst
res do São Paulo, anunciou, anteontem, quo majorações cs» g estilo revendendo à Unlã
panlosaa eslão ít vlsla. B foi claro:

— Chegamos n tal ponto, quo ninguém iimlerá deter um
novo aumento. So quiserem saber suus causas, perguntem
aos moinhos (Bung is Born).

I"; assim que age o governo «le 0,-0-10, o governo lan»
que do sr. Cot- Filho.

O Golpe
Há no Rio Cirande, há no

1 Brasil e em muitas partes
á do mundo, um truste norte»
$ -americano que se chama
| Bung & Born, dono de gran»
% des moinhos cuias máquinas
% têni intcrCssc cm, principal-
| mente, industrializar o tri-

SAO PAULO, 2 (Polo tele-
íone) — Realizou so no Tea»
tro Colombo, desta capital,
uma reunido promovida por
ultas personalidades pollil»
cas, do comércio o da lavou»
ra, para debata do problema
premente, que ¦'• n neccssl-
dade de reatamento de re»
laçOes diplomáticas e comer-
ciais com a Unláo Soviético,
a China o demais países do
campo do socialismo.

Falando nessa oportunlda-
de, o deputado federal José
Mlraglin, do PSP, condenou
a protelação que vem sen-
do feita pelo governo, nnte
as repetidas solicitações de
reatamento dc relações com
os países soclallstu.. cTcme
o govôrno, diz o sr. Ml»
rngllii, que outros poises ve-
nham a nos oferecer puniu-
tos cm condições multo mais
vantajosas que as exlstcn»
tes em nossos dlasi. Depois

Miraglla
ses
Bo

Soviética e às democracias
populares produtos brasilei-
ros, em condições multo vau»
tajosas para os Intermedia-
rios e desvantajosas pnra
nós. Com o reatamento de
relações, os paises do campo

do . orlnllsmo, acrescenta o'
deputado pessoplsto, pode.
rluin fornecer os equipa»,
mentos t in necessários á ex»
plorac&o do nosso petróleo,'
a Instalação de poderosas
usinas hidrelétricos e a um
umplo desenvolvimento de
nos.;.- ntlvltlndes industriais
o agrícolas. Um mercado do
mnls dc .00 milhões de pes»
soas, afirma por fim o sr.
Mlrngllo, espera por nosso
café o por nosso enenu.
DESCULPA ES. ARRAPADA

Também se pronunciou o
depu. u_o sr. iludiu Mendes,
recém-ehecoilo du China. Há,
disse éle. Imenso interesse
do governo e do povo da
Chlnn, pelo estabeleeimen-
to dc relações com o Brasil.
A e.farrapail.i desculpa de
aue nossos produtos não sao
conhecidos no Or'ente. diz
textualmente o sr. Rocha
Mendes, n.o rcsl_*o no menor
exame. Nossos produto, já
sáo bem conhecidos nn Chi-
nha, onde nparecem com as-
marcas "Mude in Susa" e"Trade Mark.. carimbadas
por intermediários america-
nos c ingleses.

EXPLORAÇÃO
O deputado Frou Moreira

informu nuo os intermedia-
rios elevam o chocolate bra-
iille.ro consumido ua União

3aÀÍB4 Çt>u**aJ.a,

PEDEM RELAÇÕES COM
A UNIÃO SPIÉT1CA
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favorável ao restabeleeimen-
to das relações dò Brasil com
a União Soviética, A esse
propósito, recordo-me sem-
pre das palavras do meu
grande e saudoso amigo Joáo
Alberto, que tanto propug-
nou por esse reatamento».

GUILHERME MA»
LAQUIAS (P.T.B. — Dis-
trito Federal): «Já .xpuz a
vários jornais meu ponto de
vista favorável ao restabe-
lecimento das relações co-
merciais e diplomáticas do
Brasil com a Unláo Soviéti-
cn. Agora, sobretudo, quan-
do a Conferência de Gene-
bra veio abrir as melhores
perspectivas para a preser-
vaçãoda paz no mundo, me-
diante ó franco entendimento
entre todas os nações, con-
sidero esse reatamento como
uma necessidade dns mais
Imperiosas-».

REG1NALD0 FERNAN»
DES (P.S.P. — Rio Grande
do Norte): «Não vejo moti-
vos que nos impeçam de le-
var nossos produtos a Rús-
sia on a outro qualquer
país».

BINARTE MARIZ (U.D.N.
Rio Grande do Norte):

«Sou pela mais ampla liber-
dade de comércio, e isto não
temos, Devemos negociai
com todos os paises do mun-
do, indistintamente».

HEITOR MEDEIROS (P.
S. P. —- Mato Grosso):
«Plenamente de acordo com
restabelecimento de relações
com a Rússia».

JOÁO ARRUDA (U.D.N.
Paraíba): «Considero do

interesse brasileiro o comer-
cio direto com a Rússia e
todos os outros países onde
nossos produtos chegam,
presentemente, por intermé-
die de terceiros»,

ARY VIANA (P.S.D. —
Espírito Santo): «Franca-
mente favorável. E' inconce-
bível que, até hoje, não te-
nha o governo tomado a ini-
«ativa de restabelecer as re-
lanões comerciais e diploma-
ticas com a União Soviética».

COIMBRA BUENO (U.D.
N. — Goiás): «Imenso que de-
vem ser restabelecidas as re-
lações com a Rússia».

SAULO RAMOS (P.T.ÍÍ.
Sania Catarina): «Minha

opinião é a de que devemos
manter intercâmbio comer-
ciai e diplomático com todos
os pgíses. Assim, sou favo-
râveV ao retatnmpnto de re-
laçõfis com a U.R.S.S.».

MENDONÇA CLARK
(P.S.D. — Piauí): «Como
comerciante, acho que quem
se apresentar para comprar
qualquer produto nosso, se-
ja rniem fôr, pairando o ius
to preço no vendedor e dan-
do todas as garantias de
liquidarão da oneração, con-
firmando em Banco de prl-
melra ordem, deve merecer
nossa atenção; não vejo
por que náo se faça o nc-
.çóclo.»

ALBERTO PASQUALIN1
(P.TJB. — Rio Grande do
Sul): «Já. tenho declarado
. tomo a repetir que. na
minha opinião, o ftiasi! ilu-
veria1 manter relações ca-
merciais 6 diplomáticas
com iodos os paises, sem
exclusão da União Sovlétt-
ea. da China Popular ou. .de
qualquer outra potência. _
aproximação entre os povos
e a eliminação das des con»
fianças serão, sempre, a
melhor forma de preservar
a paz no mundo.»

ANTÔNIO EMIDI0 DE
BARRQS (P.S.P. -_ S5o
Paulo): «Não ó de hoje que
sustento a necessidade de
o Brasil restabelecer as ré-
lações comerciais e diploma-
ílcas com a U.R.S.S.* _¦'. .,
..LOURIVAL FONTES
(P.T.B. — Sergipe): < a
minha1 opinião já foi expres-
sa em discurso pronunciado
no Senado, e só tenho moti-
vos para confirmá-la e de-
fendê-la. Está no interés&e
do Brasil, como está no In-
terêsse de sua expansão co-
merclai, manter relações
com todos os povos.» . .
PRISCO DOS SANTOS (V.D.N. — Pará): íNão encon-tro motivo algum para as >

y

atuais restrições ao nosso co-
mércio exterior. O restnbe»
lecimento do relações com a
Rússia levaria à ampliação,
em larga escalo, cie nosso In-
tercâmbio mercantil-.

WALDYR UOUIIID (VS.
D. ¦— Pará): <sE' da conve-
niência de nosso p. \s man»
ter relações amistosas com
todos os povos c, sobretudo,,
ampliar o seu comércio in»
ternacional, vendendo e com-
prando em todos os merca-
dos que nos possam oferecer
vantagens».

BERNARDES FILHO (P.
11. — Minas Gerais): «Em
princípio, sou favorável ao
comércio direto com todos
os paises. Quanto à Rússia,
resta saber se há vantagem
para nós, e creio que há».

PAULO FERNANDES (P.
S.D. — Eslndo do Rio): «As
relações entre as nações não
devem ser limitadas por mo-
tivos de ordem emocional ou
política. No caso nm foco.
Julgo que é do nosso interòs-
so manter entendimentos, no-
tadamente no campo comer-
ciai, com as nações comu-
monte chamadas de orlen-
tais, Não compreendo que o
Brasil seja impedido do nc-
goeiar com a Rússia e de-
mais países socialistas, quan-
do nossos produtos, pntre-
gues ás nações ditas demo-
eróticas, são para os mesmos
reexportados».

ARGEMIRO FIGtJEIRÊ-
DO (U.D.N. — Paraíba):
«Não posso compreender
restrições ao comércio inter-
nacional. Acho que devemos
negociar com todos os pai-
ses, sejam quais forem seus
sistemas de govôrno*.

SÍLVIO CURVO (U.Ü.N.
— ftlato Gros.u): «Devemos
nu iii-ii entender, miinier
uuni upiw-iiiuçáo «-iciitit
coiü iiMius us países, pr_i_i»
puuncnle no setor coiiíi_r-
ciai.»

ft-ATlAS 0LÜH1 *10 (P.T.
B. — Piauí): «Dc há iiiuito
que deveriam ter siüu res.it-
liuieciüus nossas relaçòos
comerciais u dlploiuiu-eas
com a iiússiu. No terreno
dus operações mercantis,
por exempio, estamos dei-
xíiiido de lazer bons nego-
cios, em benefício de ter»
cclros, como é o cusu dos
Estados Unidos e du Ing.u-
terra, que revendem nossos
produtos aquela nação;»

RUI PALMEIRA tu.D.N.
—- Alagoas): «Devemos co-
niei_üir de acordo cum o
interesse de nosso pais, Po-
de ser com a Rússiu ou com
qualquer ou.ra nu.ão.»

JARBAS MAlíANiL-O I
(P.S.O. — Pernambuco):
«Penso que o Brasil deve
manter relações comerciais
o diplomáticas tanto com u jURSS, como com qualquer
outro pais du inundo, dentro
das normas que regem o
Direito Internacional, e k
base de sua tradicional po-
litica de paz e em harmonia
com o principio da In.crde-
pendência das nações.»

V-VALDO LIMA (P.T.B.
— Amazonas): «As diferen-
ças doutrinárias e de siste-
mos de governo não devem,
sob pretexto algum, preju-
dicar o intercâmbio, notada-
mente comerciai e cultural,
entre as nações. Dessa ma-
neira, sou de opinião que o
Brasil mantenha relações
normais com a União So-
vié.lca e todos os demais
paises do mundo.»

DOMINGOS VELASCO
(Partido Socialista — Gol~
ás: «Sou favorável ao cesto-"
bcleeltnento das rêfaçoes
comerciais e diplomáticas,
do Brasil com a URSS, d_
acordo, aliás, com resolução
da V Convenção Nacional
do Partido Socialista»!

GENERAL ONOFRE GO
MES (P-5.D. — Ceará):. «O.
In orcàmblo comercial en-
tre as noções deve ser livre

e amplo, sem restrições ou
distinções.»

UMA TEIXEIRA (P.T.B.
—• Bahia): «Em principio,
sou favorável a que o Brasil
restabeleça relações comer-
ciais e • diplomáticas com'
aqueles países dos quais se
acha afastado, ou melhor,.

cum os quais não mantém,
atualmente, qualquer traço
de aproximação».

AURO MOURA ANDRA»
DE (P.T.N. — S3o Paulo):
«I .lio-me entre os que consl-
deram medida acertada o
restabelecimento de nossas
relações comerciais e diplo-
máticas com a União Sovié-
tica. Devemos manter com
esse pais, como, de resto,
com todas as nações do mun»
do. um entendimento franco».

MOURÃO VIEIRA (P.T.B.
•— Amazonas): «A Conícrén-
cia de Cenebra, com o êxito
que obteve, c o melhor exem-
pio de que a paz pode ser
salva e assegurada através
de um entendimento mais
amplo entre todos os povos.
Dentro desse espirito de co»
existência pacifica, é que con»
sidero a necessidade do rea»
tamento de relaçías comer-
ciais e diplomáticas do Bra-
sil com a União Soviética e
demais paises com os quais
não mantemos, no momento,
qualquer espécie de Inter»
câmbio».

Novo Cabide de Emprego
Preparado na Prefeitura
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Ainda não foi enviada à

Câmara a mensagem pro-
pondo n criação da Comis-
são, pois só ontem o secre-
tério dc Viação entregou ao
sr. Allm Pedro o anteproje-
to com as justificativas que
o acompanham. Entretanto,
já hoje toda a imprensa «sa-
dia» estará cantando em pro-
sa e verso o plano do bilhão
de cruzeiros em dez pres-
tações.

As justificações juntadas
pelo sr. Dlniz Carneiro, se-
cretário de Viação, dão des-
tnque à situação geográfica,
topografia local, esplgões ro»
chosos, etc, deixando de la-
do aqueles que mostram a
culpa do governo no agrava-
mento do problema. 'A rede
de galerias para escoamento
de águas pluviais do Distrito
Federal é formada em gra.i-
de parte por galerias e ca»

nals antigos que datam da
época do Brasil Colônia, A
Prefeitura desde 1952 tem
deixado sistematicamente de
fazer a limpeza das galerias
dn rede pluvial.

Assembléia dos
Médicos Sobre

Corte do
Aumento

A Associação Médica do
Distrito Federal realizará ho-
Jo uma reunião em que se-
rá discutida a nova situação
criada com a decisão do Tri-
bunal de Contas referente ao
pagamento dos 40.. conce-
didos aos médicos. A reu-
nião será na se. e da AMDF,
à Rua Senador Dantas, 7-A,
6o andar, às 21 horas.

LOTES — SÍTIOS — CHÁCARAS
11.000 metro* quadrado*, l.nnil mi., 7.000 111... 5,000 m;.. 480
metro» quadrados. Em Novu Iguaçu. .. SO metro. .In e..tueflo
do Jo». Ui. I.iíes, ChAcaaniK o .Itlim a 1.800 metros.
Plano» e demarradoi,, po_»p Imedluln. FrestacOea u partir doCrJ 200,00 mensais Sem entraria e sem juros. Tratar it Av. Ma-
reclial riorluni) _? 100 — J» undar — sulft 3. Tel. 43-8_2Í. 0/Maria Joaé.

P « Vitóriarimeira
Dos Funcionários Municipais

A Coirissão de Justiça dc-
Senado ai».uvou, ontem, um
parecer nu sentido de que seja
íejeilado o voto apÔEto pelo
prefeito Alim Pedro ao artigo
154 do projeto 12Ü-B, disposi-
tivo que concede o abono es-
pecíal temporário ao íuncio-
nullsmo da Prefeitura a par-
ti. de 1. de janeiro.

Votaruai favoravelmente ao
funcionalismo os senadores
Kerginaldo Cavalcanti, Gil-.
boilo Marinho, Atílio Vivác-
qua Rui Palmeira e Cunha
Melo.

O veto poderá ser aprecia-
du pelo plenário nas próxi-
m__ 72 hi».as.

COMISSÃO Olí!
FUNCIONÁRIOS

Logo que tomaram conhe»

cimento da decisão da comis-
são de justiça, vários servi-
dores municipaL estiveram
em nossa redação a íim de
fazer um apelo aos colegas
no sentido de que sejam in-
tensiíicadas as remessas de
telegramas aos senadores, de
modo a que o Senado rejeite
definitivamente o veto de
Allm Pedro. Conclamaram
também os funcionários a
que permaneçam alertas
quanto à apreciação do ve-
to pelo plenário, ressaltando
a necessidade de que todos
compareçam com pessoas da
família no dia da votação.

— O importante — írlsa-
ram — é que toda a aten-
ção do funcionalismo seja
voltada para a questão do

Dissipa-se a Massa de ar Frio
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. — Tudo nos leva a pre-
ver — continuou — que a
ascensão da temperatura
continuará gradativamen-
te. Embora a madrugada do
dia 2 tenha sido mais fria
que a anterior, a temperatu-
ra continuará se 'elevando.
Por sua vêz as geadas nos
Estados do sul que atingi-
ram o seu ponto culmlnan-
te dia 2 deverão desapare-
cer amanhã ou depois.
PERDAS SUBSTANCIAIS

DA LAVOURA
Emborn as previsões do

Serviço de Meteorologia se-
iam animadoras no que se
refere à dis_:paçâo da mas-
sa de ar frio, já a essa ai-
tura a lavoura sofreu per-
qas. substanciais, particular-
mente a lavoura cafeeira.
Falando, ontem à IMPREN-
SA POPULAR o diretor
técnico da Sociedade Náclc-
nal de Agricultura, sr. Al-
ber.to-Ravaehe;- afirmou:
.Pelas últimas informações

recebidas pela Sociedade Na-
cional de Agricultura posso
dizer que xa geada em si
atingiu a nossa lavoura de

.café., h_o,só dò sul, como as¦'mais- 'Píóxlfnás, em São Pau-
. lp_...O - restabelecimento dés-

ses"cafezàis,"a íina-ílôr de
: possas lavoura «aíeeira não

se poderá-fazer em menos
de dois. anos,

. AS EXPLOSÕES
ATÔMICAS

O i diretor técnico da So»
cledade Nacional de Agrl»
cultura após assinalar os
prejuízos que decorrerão ai
geada ressalta:

,— Ê de assinalar que ês-
tes fenômenos, de geada sâo

\r_centes e devemos tirar ila-
ções a fim de que não se re-

. pita o «.rro 4e s. -levastair

Imensas resen ~s florestais
a fim de transformá-las em
caíezais. De outro lado te-
nho Intima convição que ês»
tes fenômenos muito recen»
tes no Brasil e que se ex-
pressam num Incrível dese-
quillbrio climatérlco estão li-
gados às explosões atômicas.
Embora seja audaciosa tal
afirmativa ela se baseia na
minha experiência de mais
de 30 anos na agricultura,

AS MENORES
TEMPERATURAS

NO PAIS

Segundo as informações
do Serviço de Meteorologia,
as menores temperaturas re-
gistradas na madrugada de
ontem nos Estados de São
Paulo, Santa Catarina, Pa-
raná e Rio Grande do Sul,
os mais duramente atingi-
dos pela massa de ar frio,
foram os seguintes:

Paraná: Curit ba 2 eiraus
abaixo de zero, Ivai 5 graus
abaixo de zero, e Rio Negro

• 6 craus abaixo de zero.
Santa Catarina: Blume-

nau 3 graus abaixo de zero,
e Laies 5 graus abaixo de
zero. Em São Paulo, na ca-
pitai, reeistrou-se 2,9 abai-
xo de zero. No Rio Grande
do Su Pa temperatura na ei-
dade de Vacaria foi a 12' graus abai>:".de zero e a 15
graus abaixo d* zero em
Caxias do Sul. A geada
atfngiu todas estas regiões
provocando imensa devasta-
cão nas diversas lavouras.
NO RIO. BANGU COM A
MENOR TEMPERATURA

No Distrito Federa], oide
a temper.-.ura halxou .en»-
slvelmento. rs"tstrar?mTS. a?
6êíjuintes min'"1'"! ontem:
Jri.arenaguá. 14.4: Meier,
11.8: Penha, 11,0; Bangu (a
menor temperatura) 10,6;
Tijuca. 12.0; Javd'm Botáni-
có, 11,4: Ipanema, 11,8: La-
ranjeiras, 12,5; Santa Cruz.
1L0; e Píaç- XV.. 13.9.,

abono. Concentremos nossos
esforços para a conquista do
abono, pois o fundamental é
não dividir as forças em sen-
tidos diferentes.

CONCENTRAÇÃO

Em reunião do Núcleo de
Servidores Municipais da Li-
ga de Emancipação Nacio-
nal e que contou com o apoio
de diversas organizações de
funcionalismo da Prefeitura,
ficou decidida a realização de
grande concentração no Se-
nado, quando da votação do
veto dõ prefeito.

AMEAÇADO
O PAGAMENTO

EM AGOSTO.

A Secretaria de Adminis-
tração ainda não forneceu
os dados necessários à Se-
cretaria de Finanças para a
mensagem à Câmara Muni-
cipal pedindo crédito para o
pagamento do abono. Caso
essa demora continui, estará
o funcionalismo ameaçado
de só receber o abono do
mês de agosto em atraso.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusões "Bembei*" Cr$ 80,00.
Vira Linho CrS 100,00. Ca-
misas de tricoiine, Cri ...
150.00. Praça da República,
52 - i" andar, sala 2. Aten-
demos pelo Reembolso.

Soviética «o nreço ife 000
cruzeiro o quilo. Ii.to élo
teve oiiiirluiililiid» de ebservnr
em Moscou, ondo, não cbs«
lanle essa tremendo expio»
i.u-.in. o produto nacional
tem largo consumo.

EXEMPLO
SIGNIFICATIVO

Agora fnlu o sr. Josó Or-
.lz. Lembra que neste mo-
mento pnlses mais ricos do
quo o nosso vuriílcnm a ne»
ccssldiidc do ampliação dc
mercados. Nos Estudes Uni-
dos formou-so uma comissão
compost-a do indu»-tr ais o
comerciantes Incumbida dês-
se assunto. Depois do um cs»
tudo, em uomo da comissão,
o sr.. Clarence Rutidal, rcl
do uco da América do Nor-i
te, apresentou relatório oueJS
foi nprovndo peln c.mls.5o.
tondo o beneplácito do uresl-
dento Eisenhower. 'lal reln-
lúilo nrecopiza a ncrecsltln-
do oo ampliar as relações
comerciais dos Estados uni»
dos com os países do cam-
po do socialismo. Alurllu fi»
nalmer. c o sr. Orliz a um
fato oue multo o impresso-
nou quando es'*évc nos Es-
tados Unidos: to! o arando
número dc delegações comer-
ciais de todo o inundo, tra-
tando da intenslflcncOo do.
comércio exterior Jntre pai-
ses cnnllnlistas e a União
Soviética.

a piitica tododia
Hoje, _ rnirii.U Hnul 1-II». Alta |mrImiu-nl». InU . qu,

na ri-iilldail.» ronrecle ainda malorei. nnnia« d. poder à .ilt-_
dura do poder executivo, serA poMa em volaçlo no FaUcfa.
Tlmilnnte*. A principio o sr. 1'llla moslravaae ollmi.i. A
quando tratava do ns.uolo conservava o seu sorriso MHL
Mas a emenda Pllla, conformo so tornou claro, assumiu an-
pnclo colplsta, passando a constituir uma das formas atra-
vés das quais pretendem alguns políticos evllar o pronto.,
ciumento das urna*, a 8 do outubro. Assim, o» lideres do
PSD fecharam a quetilHo e a emenda Pllla prováv.lm-nt.
nllo será aprovada. Mesmo que 0 f»-»*» «» votação de hojt\
a tramitação restante nOo permitiria, por falia do tempo,
que entrasse em vigor nnlcs do próximo pleüo para pi»
sidente da Republica.

ASAS Al. AltADAS
iludo algumas blcoredoâ, etn
.seus artigos quilométrico»,,
na pele do general Tavor»,
os Carvalho retiraram seqs
coplosos anúncios do Jornal
dc Lacerda. Lacerda aprovsi-
tou a viagem Inaugural de
um qundrlmotor da Varlg,
voando diretamente aos Es-
tados Unidos, para Ir .
íorra.

Entra os financiadores do
sr. Juarez Távora estfio os
proprietários das lojas Bxpo»
siçfio e Ducal. Náo por se-
rem cearenses. Sabe-so que
nn.. tempos áureos de Hltlcr
e Mussolinl um dos chefes
dessas cnsas, o sr. Milton
Carvalho, financiava o inte»
grnllsmo. Ora, tendo o Corvo

DESLOCAMENTO
Santo de casa nfio faz nillagro o por uso o ar. Ttvora

adotou o sistema de deslocamento do quadros em sua pro»
pnganda. Assim, os partidários nortlslus do sr. Távora ta-
rão a propaganda no sul do pais, enquanto os sulistas atua
rão no norte. Para o Rio Grande, Santa Catarina e Paraná,
onde o termômetro anda nbnlxo de zero, seguiram partida-
rios pernambucanos do sr. Távoru, oiiveriíando ternos d«
curoil. Enquanto rlogrnndenses c catarinenses embarcaram
dcsprcvinldos com rumo uo norte, onde a atual cstaçfio chn»
vosa nuo elimina por completo o calor, quu 6 uma constan»
to na parte setentrional do pais. Os baianos fiéis ao sr.
.Iuuii'7, depuram-se com um problema: deverão atuar no
norte ou no sul? E caso decidam essu preliminar, com que

V roupa? Em todo caso, o antigo comandante d» Escola 8upe»
rlor do Guerra está convencido de que fisso deslocamento
constituirá um dos segredos da vitoria une espera obter. Se-
gredo militar.

TODOS OS SETORES POPULARES NA
CONVENÇÃO NACIONAL DO MNPT

CONCLUSÃO DA V PAG.
mal. de 400ouó totalizam

convencioneis.
EM SAU PAULO O NOME

DO CANDIDATO
Li sem duvida, afirmam

os membros da Executiva
carioca, intensa expectativa
em torno do pronunclamen»
to da Convenção Nacional
sôbte o candidato que apre.
sente o mínimo de condições
pura tornar-se merecedor
do voto desse grande elei-
torado popular e trabalhis-
ta, uiido sob a bandeira do.
MNPT e em torno de um
Progcamo de reivindicações
fundamentais. Até aqui não

se registrou um único caso
do pvccipitaçSo por parte

dus Executivas Estaduais,
Municipais o dno Cnmilés
de Movimento, os quui_
em todas as convenções que
realizaram, deixaram paia
a Convença Nacional a in-
dlcaçüo dos candidatos. Os.
convencionais cariocas leva-
rão ao Estádio do Pacaem-
bu varias faixas, saudando
a Convenção Nacional e o*
convencionais brasileiros, er-
guendo as reivindicações
mais sentidas do povo ca.
rioca, Em todas cias há. re-
servado um espaço para a
inscrição do nome doa can-

DProtesto Unanime das
Organizações dos Jornalistas

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

direitos de c-dadão.
Não necessita me estender

a respeito, mas reafirmo a
posição inabalável da A.so-
clacão Braslle ra de Inwcn-
sa de não aceitar — acima
de qualquer tendência poli-
fica ou ideológica — a vio-
lacâo de princípios que V.
Excla. tem sdo, no Parla-
mento. constante preonl-
zador.

Na expectativa do obséquio
de seu pronunciamento a
fim de que eu transmita aos
reclamantes, apresento-lhe
os protestos de minha dis-
tinta consideração e elevado
aoréco, com que me subs-
crevo.

Herbert- Moses. Presidente."
SINDICATO DüS

JÜRi.ALISTAS
Por sua vez, o Sindicato

dos Jornalistas Proiiss ouuiS
do Rio de JanReiro enviou ao
sr. Café Filho e ao sen mi-
nistro _a Justiça o sesuima
telegrama:

«Sindicato Jornalistas Pro-
íissionais do Rio Janeiro le»
va conhecimento vossència
violência acaba sofrer «Ga»
zeta Sindical» seus redatores
presos exercício ativida-
des profissionais, solicitando
imediatas e enérgicas provi-
dências sentido assegurar
Constituição Brasileira. Sau-
dações. Luiz Ferreira Gui-
marães — presidentes

CONGRESSO
DE JORNALISTAS

Também a Comissão Per-
manente do V Congresso Na-
cional dos Jornalistas, pro-
testando contra o revoltante
ato da polícia do sr. Caíé Fi-
lho, enviou ao sr. Prado Kel»
ly o seguinte telegrama:

«Exmo. sr. Prado Kelly —
m.d. ministro da Justiça —
nesta.

A Comissão Permanente
do V Congresso Nacional de
Jornalistas volta hoje à pre-
sença de v. exa. para pro-
testar contra a invasão da
redação de um jornal, que é,
também, a de uma revista,
por constituir esse ato das
autoridades policiais inegá-
vel atentado à liberdade de
imprensa e, como tal, peri-
gosa negação do direito
constitucional de livre ma-
nlfestação do Densamente
escrito.

AUMENTO DO PREÇO DA GASOLINA
EM BENEFICIO DA STANDARD OIL

CONCLUSÃO DA 1' PAG.
-amercainos qué detêm o'[_o-nopólio da d sír.buiçâo dos •
combustíveis no Brasil. ..•?_¦¦
BRUTAL ENCARECIM-N--.
TO DÓ CUSTO-DA VIDA .
A majoração dos ¦ cú-ibus-¦

tiveis aprovada nela- COFAP.
vai resulta)» num novo au-
mento do custo da vida, coi>-
sfiajtte os cálculos da pró-pria COFAP. o' representai-,
te do comércio no plenário,
que estranhamente aprovou
a hor.íoio_ação. assinalou ês.
ta fòto ao _ec!ar_].:

— Um novo aumento docusto da vida será, ssm dú-'vida o resultado desse au-mento da gasolina, Falo as--irn para que amanhã o go-verno não lance•sôbíe.o-co?
mércio .a .responsabilidade'•»
oue xiSr Ihe-caBe.

,- ¦ FICOlí íi: .. - .
PARA QUINTA-FEIRA

_ O AUMENTO.DO LEITE

;• 'Após., homqlqgarem p; au-,
.mento da gasolina,,;os con-

.'.selheiros da ¦ carestia. volta-
ram suas. vistas 'paia o lei-
te. E o .aurriepto seria acro-
vado (mais 70 centavos 

"em
litro) náo fosse o pedido dé
vistas solicit4do por um con-
selheiro. Dando uma <Je-
nwnstraçã© de' _arcia}l_adi?
(em favor dos tubarões),'á
presidente d^ COFAP•recurou-se a fazer a leitura
d^ \ifi\ memorial de pj-ptèstóiôls êpt..sue pela A»«éfy
çáo Feminina doi Distrito Fe-
deral contra o aumento dos
preços do leite.
;,.,Na sessão ""ordinária de-.'quinta-feira", o processo do
tfriti. voltai-'.'! ir. .i'.d_ni;'li. dia
para aprovação." "•'¦ ''--'•.

A violência praticada no
dia 30 de julho próximo pas-
sado contra o jornal «Gaze-
ta Slndical> e a revista «Mo-
vimento Sindical Mundial»,
merece a repulsa dos jorna-
listas brasileiros que no me-
morável V Congresso Nacio-
nal, realizado em setembro
de 1953, na cidade de Curitl-
ba, proclamaram a declsáo
de repelir toda e qualquer
tentativa de restringir a li-
berdade de imprensa e de
protestar contra os atos ca-
pazes de criar embaraços à
preparação, impressão e
circulação de jornais e re-
vistas. A invasão da reda-
ção da «Gazeta Sindical, se
enquadra, precisamente, no
rol desses atos que merece-
ram a repulsa dos homens
de Imprensa de todo o Bra-
sil e, como tal, da Comissão
Permanente, responsável pe-
Ia aplicação das resoluções
do referido Congresso.

Na sua qualidade de júris-
ta v. exa. há de compreen-
der a razão deste protesto
e como ministro da Justiça
saberá tomar as providên-
cias necessárias, não só pa»
ra reparar os prejuízos so»
íridos pelos editores de «Ga-
zeta Sindical» e «Movimento
Sindical Mundial» como,
igualmente, para evitar a re-
petiçáo de tais atentados, o
que hà de ser alcançado me-
diante a punição dos respon-
sáveis por essa violação da
liberdade de imprensa.

Aproveito a oportunidade
para renovar a v. excia.
meus protestos de elevada
estima e distinta considera»
ção.

Cordialmente — João An-
tônio Mesplé — secretário-
geral.»

Nunca Mais
Hiroshima,
Clamarão

os Cariocas
dor «obre a slgnificaçã e a
importância prática do Apê-
lo de Viena, na luta contra
os preparativos da guerraatômicas.
COMANDOS EM TODOS

OS BAIRROS
para o comando-glgante.
do próximo domingo o rr.o.vimento Carioca da Pa. vem
tornando diversas provjdên-<!Í .5. J* havendo lançado umapelo a todos os p_ctld4,riosda pa_ para que promovam,em seus respectivos bairros,
a organização de comando,
para a coleta de assinaturas.

O Movimento Carioca daPaz lançou a palavra-de-or-dem: '.'Que nüo fique ne-nhum bairro do Distrito Fe-deral sem um comando deassinaturas!" Cada par. idá-no da pàz deverá ter o má-ximo de iniciativa a fim deque no fim da tornada con-tra a guerra atômica, domin-«o, telham sido coletadas 10mil ou mais asslnatürae ao
Apelo de Viena.

O _#_MHip DE «ÔRTO
ALEGiuB

aos fartdírios da Paz ré,.
RQ o çpator oídrasmo sobreas possibilidades de que oD strito Feder*J ultrapasse,nos ooman-Bs i_» dnmittso.a cota de assinatura que lhefoi atribuída. Citá-se. a res-peito, o exemplo de PortoAlegre, onde. num só dia <eapenas durante 8 horas, fe-ram coletadas 17.000 assi-naturas pela_. delegadas àwonjKBwSn fi-SaaiUfeJIlML

dldotos á Presidência a
Vice-Presiil5ncl,. da Uepi)-.
bllcu a -.'.cr indicados na con-
vençáo Nacional.
CARTA DE REIVINDICA"

COES
A ComlssSo Executiva c*-

rloca íará divulffar pela im.
[•..usa amanhã, a Carta ds
Reivindicações aprovada nu
Convenção do Distrito Fede-
ral, contenuo as emendas ao
progiaira apresentadas aquê-
le plenário. O documen-
to, em sua forma detintiva.seru levuuo à Convenção Na*
cional, a 1'im de que, aprova-
do juntamente com os 1'ro-
gramas úas _eçôes _,'ataduuu,
seja positvionneiité encami-.
nhado ao candidato apoiado
pelo Movimento Nacional Po.
pular Trabalhista

ToDAS AS CAMADAS JSCORRENTES POPULARÜS
NA DELEGAÇÃO CARiUCA

Na delegação cai* oca ei»tão iupieseiitados o_ segu-u*
tes setores de .rabalhú^cw
res: ferroviários, motoristas,aeroviários, marítimos e p''r-tuários, trabalhadores da
Carris- e da Teiefônica. ai-
faintes. marceneiros, meta»
lureticos, empregados hotelei-
ros, sapateiros, trabalhadores
em moinhos e massas ali-mentidas, trabalhadores n*indústria de bebidas, . rab»«
lhadores na indústria de Mi*
timento de couros, na in«dústria de produtos quimi.cos, em pedreiras, na indiij»,
tria de mármores e grani*tos, gráficos, têxteis, e mawi
os seguintes setores d« pro*fssões liberais: funcionários
públicos, bancários. jornáUs*tas, engenheiros, méificcft,
cirurgiões-dentistas, advoga»,
dos. Os rrabalhadores fave-lados e os camponeses e la-
vradores do Sertão Cario»-»1.
esíarão representados na de»
legacão. bem como os estu.
dantes e as correntes popu*lares, através das delegações)
das zonas suburbanas da
Central e da Leopoldina. êdos bairros da zona norte *sul du cidade, em nútàat*super,or a 20. Partlc páriad,, delegação o deputíd*
Georges Galvão. com os ioç.naüstas. deputado Frota Morreira, convidado especial 8}Executiva carioca, vèréaí*Mourão Filho, com a del£
gacão da zona leopoldúiètii
se e depuíados e vereatfo-É
de vários partidos.

PER ÜMÃOÊUÕiií
A1MAX T-55 GRATÍSf

Ê fácil. Basta fazer sua.compras nas confecções
AMAUK_, e você estará cob.correndo aos seguintes pi$»mios: Geladeiras, rádios, çEceradelras e carnet de (St1.0UÜ.Ü0 sorteados peia t«ot*ria Federai. Rua da AlíAnd*'
ga. 31- - sob. e RuaM/üiíèüe Abril, 7,

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Complgta 4 anos de Idadfthoje, o menino Luiz Carjoade Souza, filho de José deSouza.
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COMANDOS A POSTOS, DOMINGO,
no Estado do Rio e no Distrito Federal
COMEMORAÇÕES DO 10.» ANIVERSÁRIO
DO BOMBARDEIO ATÔMICO EM HIRO-
SHIMA — PLANO DE COTAS E EMULA-
ÇAO, ESTABELECIDO PELO M.F.P.P. —
REUNIÃO, AMANHA, NO MOVIMENTO

CARIOCA
O Movimento Fluminense

.!..>. Cmllilílrlni da Paz,
•.tendendo ao apelo do Mo*
vlmen o Brasileiro, para quo
rsj» comemorado o 10' ani*
n-nArlo da dwtlrulçâo alô-
iiii< .1 de lllrnshlma, progra*
mou um grande comando
dn «nslnaluras ao Apílo do
Vlcn», em todo o Estado d»
Rio, para o próximo dia 7,
domingo.

O comando terc por obje*
tivo coletar 10 mil asilna u*
rat) competindo, assim, com
o Movimen o Carioca pela
T»r, que também progra-
mou um grande comando,
no mesmo dia. parn a coleta
do mesmo número do flr*
mu.

COTAS
Silo as seguintes as Co.

U< de cada chiado c niunlcl*
pio fluminense:

Niterói, São Goncalo e
Campos — 1.500 coda um;
!¦•""iiiiiís e Nova Iguaçu
- ..niiM «-min um: Mcritl o
Cátia* — BOI) cada um; NI-
lo|i'iIls -- 300; Barra Man*
m. Volta Redunda, Ilarra do
riral, Itapcriina, Frlliurgo,
yíiné, Macaé e Valençu —
200 «nda; Cabo Frio, São
Joào da Karra, Cambucl e
Terruopolls — GO cada um;
Rio Bonito — 50; Três Itlos,
Paraíba do Sul, Angra dos
Reis e Resende — 40 cada
smr São Pldells, Vassouras,

Padua , Mlracema, Cachoel*
ra do Macacd e Na Ivliliuie15 cada um; Porclun
ruiu. Itagual. Conceição du
Macabú, Plral, Haver» o
Parati — 10 cada um.

EMULAÇÃO
Entre os diversos comi*

tes, conselhos o demais or*
ganlzações de paz do Esta*
do do Rio de Juiielro, foi es*
tabclcclda, pelo Movimento
Flumlncnso dos Partidários
da Paz, a scguln.e emula-
ção:

1» grupo: — Niterói, S»o
Goncalo, Campos, IvtrojxV
lis e Nova Iguaçu; prêmio:TAÇA «0 DE AGOSTO»,
com a Inscrição «NUNCA
MAIS OUTRA IIIROSIII-
MA!»; 2» grupo: — Mcritl,
Caxias, Nilopólls, Barra
Mansa, Volta Rcdondu, Bar*
ra do Plral, Itapcnina, FrI*
burgo, Miigé, Mai-aé o Va*
lença; prêmio; — Flamula

REUNIÃO DE
PARTIDÁRIOS

DA PAZ
O Movimento Carioca

Pela Paz convoca todos
os partidários da paz
desta capital, especial*
mente os da Light, para
Importante reunião em
sua sedo, amanha. As*
sunto: preparação dc pia*
nos do trabalho.

"A DELEGAÇÃO SOVIÉTICA FOI A GENEBRA OOM A RESOLUÇÃO DE
CONSEGUIR QUE A CONFERÊNCIA F6SSE UM ÊXITO", ESCREVE 0«NEW YORK TIMES" - COMENTÁRIOS OTIMISTAS S6BRE AS FUTU-
RAS CONVERSAÇÕES - A VONTADE DE PAZ DE MILHÕES DE HOMENS
SIMPLES REFLEYE-SE NOS COMENTÁRIOS DOS ÓRGÃOS OCIDENTAIS

m»mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^

MOSCOU, Julho - (Via aérea) - A im-"¦ prensa soviética registra com deulniiue
os comentários da Imprensa ocidental sobre
a reunlflo de Genebra. Km artigo na «Pravda»,
G. Ratlnnin assinala que tôua a imprensa
mundial reconhece o êxito da conferência, o
quo para osso êxito houve condições objetl*
vos, constituídos pela possibilidade e neces*
sidade da coexistência pacifica. _ coiactorls*
tlcn nesto particular, dlst o articulista, a po.
slçáo do «New York Times». Durante muitos
meses, escrevo isto Jornal americano, a
UnlSo Soviética defendeu n Idóia da coexls*

«6 DB AGOSTO», com a
mesma Inscrição bordada a
fio do ouro; 3» grupo: —
«'iiIiii Frio, São João da Bar
re, Rio Bonito, Cambucl, Tc-
rcsopolls. Três Rios, Paral-
ba do Sul, Angra dos Reis e
Resende; prêmio: — a mes*
ma flAmula, bordada a (lo
do prata; 1° grupo: — Suo
Fidclis, Vassouras, Fádua, §Mlracema, Cachoeira do Ma- gcacú, Nallvldadc, Porchin-
cuia, Ititgiiai, Conceição d»
Macabú, Plral, Haverá c
Para f; prêmio: — a mes-
ma flAmula. bordada a fio
do seda.

O prêmio será conferido ao município que obtiver maior .numero de pontos, dentro do sou grupo, de acordo com a.iseguinte tabela:

acréscimo

PENSAMENTO DK
MILHÕES

A ogônclu americana As*
soclated Presa transmite âs
seguintes palavras de um.
fazendeiro de Iowa, EE.UU.
«Ao povo daqui, o prova*vclmtnte dc todo o pais,tornaram-se odiosas as con*
versas sôbre a guerra e a
tensão Internacional. Quere*
mos íazer qualquer coisa
para nos livrarmos disto.
Este pensamento de milhões,
de pessoas simples se ma-
nlfesta através dos órgãos
da Imprensa ocidental queainda há pouco especula-
vam sombriamente sólin- a
impossibilidade de conse*
guir qualquer acordo c pre*
gavam como único principio,de política exterior a pre*
missa da «posição de forca».

A emissora oficial fran-
cêsa, por exemplo, disse:
«Os chefes de governo das
quatro potências começaram1') — cobrir a cota 

2') — superar a cota: cada 107o de _... . ..... .„.,3») — realizar ato público 3 ponto g eumento, que encerra dire-4 ) — organizar ou reorganizar Conselho Municipal 5 pontos f trizes concretas para os mi-
nlstros do Exterior. Até ho-.

5 pontos
1 pontos p por elaborar um único do

%\ 
~ 

fe id*m Conseiho d,e b?irr° ou empresa . 2 pontos „.,,,.„ „„ ...,,,.,,.,,. mt. „„.
7. 

~ 
E™ ÍSi 

em 
,°r?ais, l0.0313 2 P°nlos ie na° se conseguira elabo-~ 

_ innnn^°£nnn t0' d.? Ürage.na suPerlores ™* "m P«<>no conjunto, co-a 10.000 e 5.000, respectivamente 2 pontos mo também até hoje n5o se

ft A AMAZÔNIA
AMEAÇADA

TORNAIS denunciaram que e«-J •- —1-;*irt,-. misteriosos dei-
oe—, canüiiuamcnlo de aviões,
s» Arnaulnltt, onde teriam, in-
.•!_.*: montado acampamento
3 íntrado em contato com gel-«rfeolst da re_iüo. Informacües
aa!e detalhadas aillantam, :i-;o-
nv Que a, zona dessas opera-
<«*£ «4 o município de Drlximl-«A, nn interior paraense.Issai expedições fantasmas
íKtuilcsceiara particularmente
depolí da descoberta do petró-
!ío dí- Nova Olinda, mau JA ha-
ciam tJdo tnlcto anteriormente.

Em conexão com Isso vale
lembrar outros fatos: u aliena-
C«o de Imensas áreas dn «VinazA-
_Í6 a firma» riorte-nmeriranas,
«Ue ela-< a Cnod-1'ear e a
Ford; o levantamento completo
da hidrografia amnzónlca, pela
Marinha do Gncrro nortr.-ume-
ricana, que c.attnrou mapas dr-
talhados da rejrtao, conformo, ti-
vemos oportunidade do denun-
«lar documentariamente; o le-
Tantamento çt-otórrico d.i, Hnrla
Amazônica, por tepnleo.t norte-
-ame rlrnnns; a mire «-a do mau-
iftn-i. 

' do AninpA h rieihiom
Steel, que ficou ainda rom n
opçSo nnra a constracAo do eh-
tradas do ferro lidando nntiMe
território nos portos do litoral.
llit u ti.itfrlíi, i|tie 1nmlM'm pu-bllr.itiiMs, de entendimentos nn-
ra a loeíillzaçao de «lavradores
dn Texas»' em f-randes áreas do
Interior paraense.

liHinio distes fato» uma con-
eltl&flo se Imnfle: a Amazônia,
?al>nlosamente rica em petróleo
e t*m minérios Inclusive radio-
ativo*., encontrn-»o saqueada o
asfaltada pelo Iniperiniismn
americano. Se nilo houver um
lar^o movimento de -.pinlãn pü-
Mlca, contra ¦ política entre-
gnlstr- do= (jovernnntes do pais,
ela poilera deixar de ser hrnfii-
'.elrs, em período muito próximo.

Manifesta-se a AMES Contra
as Ameaças de Golpe

Estive, ontem, em nossa
redação, uma comissão de
estudantes secundários, fa-
zpndo-nos enlrcfra, para pu*bllração, do snRTllInto mani-
festo da AAIliS:

«AOS ESTUDANTES E
AO POVO

A Diretoria da Associação
Metropolitana dos Estudan*
tos Secundários, em sua reu-
nião de sábado último, levan-
do em consideração o alar-
tnante noticiário dos iornnis,
transcrevendo declarações,
fazendo comentários, advo-
Rando ou condenando «solu-
ções extra-leRais», governo
de omerRôncia ou alpo seme-
lliante para resolver os pro-
blemrs políticos brasileiros,
deliberou levar aos estudan-
tes o ao povo em geral, sua
opinião, que em síntese se
traduz na repulsa a tais ton-
tativas de desmoralizarão da
Constituição e supressão dos
direitos conouistrdos pelo
povo e nela inseridos.

A semelhança de muitas
outras associações, que. sur-
gindn sob a inspiração demo-
cráfiea do período que pre-
cedeu a queda da ditadura

O Povo indiano Exige
a Libertação de Goa

NOVA DELI-n, 2 (Agên-
tia Nova China pela Inter
Press) — Em vigorosa ma-
infestação realizada nesta
Capital, 5 rriil pessoas exigi-
ram do governo indiano, me-
(lidas imediatas e efetivas
para assegurar a libertação
òe Goa .'e-í sua conseqüente
união, à índia. O comício foi
convocado pela Frente Prá-
¦Libertação de Goa, tendo
comparecido representantes
áe todos os pnrtidos politi-
tos e de vários setores.

Apoiando o pedido, diver-
ios membros do Parlamento
Indiano, representando o Par-
tido dc Congresso Nacional
Winciu. do Partido Comunista
is índia e o Partido Socialis-
ü, falaram aos manifestan-
íes., nas proximidades do
Parlamento. Os parlamenta-res aíirmararn que o govêr-vio indiano não tomaria qual*
«nier medida pela libertação
de Goa para uni-1a à Tfnila,
nem o anoio de todos os Par-
tidos políticos óV> pais.Uma Comissão comnosta
de- sete proemineates lideres
d& canítal, entregaram aos
denutados um memoranchim
«m nome da Frente de LI*
•«ilação de Goa aue, entre
«utras palavras diz: «Rentl-
"ios chegado o momento
de o governo Indiano tomar

A umu VOTOU
POR UNANIMIDADE
mm OS AUMEN-

TOS DA LIGHT
SABSA DO PIBAI — f

.(Sr„t__si) — A sessão no-
tura* do dia 27 de julho d~
&»**_ Municipal desta ei-**(3fc apiw**a una-imente
S-eàsítcs a c<**em enviados«o pretitUate Café Filho^atra o novo aumento das
grifas d« lui impostos pelaWí!s aaajorada» etc 100%.-^ssa píopogta foi feita pelo«reador Roberto Bicharal0go ao Iniciar-se a sessão.

Nessa mesma oportunida-¦e o vereador Barbosa Mon-•"ro, propfla- a criação de-Uma comissão de inquérito
Pa-g M apurar quais oa imo-
V«w pertencente a mm««mpanhla norte*rr.erican_,
«¦«lecedora d* h_, qaa »to*Jwb_» «om os lmpotsk*s•*»'*>• aaè «(w ** anui-
m\á*à*. Cm* propotta
!_•*»¦ tStoist» moda. tats-**» EPísl^siasat».'

medidas efetivas e adequa*
das>.

AJUDA AOS
VOLUNTÁRIOS

NOVA DELHI, 2 (Ag6n-
cia Nova China pela Inter
Press) — Os membros do

Parlamento hindu foram so-
liei lados a doar nada menos
que um dia de seus subsi-
dios para «facilidades medi-
cas e toda assistência» aos
voluntários em Goa. A de-
cisão íoi tomada pela Quarta
Convenção Nacional do Co-
mitê Parlamentar de todos
os partidos em prol da liber-
tação de Goa.

Para coletar os donativos
foi instituído um subcomitê
composto de oito mulheres
membros das duas Casas do
Parlamento indiano, com o
plano de arrecadar 10 mil
rúpias.

Instaurada em 1937, a AMES,
apoiando a iniciativa da De-
legação Carioca ao VIII Con-
gresso Nacional dos Estu-
dantes, e Inspirada na reso-
luçâo do VIII Congresso Na-
cional dos Estudantes Se-
cundários, que recomenda a
defesa da Constituição, vem
se colocar ao lado destas en*
tidades contra as soluções,
que visem o fechamento do
Parlamento, a supressão do
direito de reunião, associa"-
ção o palavra.

A amarga experiência do
passado, demonstrou-nos so-
belamente, oue não nndpmos
discutir nossos problemas,
encaminhar soluções, se não
tivermos tribunas mais ai*
tas. como o Parlamento, a
fazê-los cher;ar ao Executivo.
Sem as Cfsas T.pgMativns,
ficaremos à mercê do arbl-
trio e da prepotência, oue
são a negação da Demo-
cracia.

Sentindo na carne os pri-
meiros sintomas da prepa-'
ração golnista, como a prol-
bicão do Congresso da União
Nacional dos Estudantes Se-
cundários, oue não vingou de-
vido an espirito de luta e uni-
dade dos estudantes que, liga-
dos em um sõ bloco vibrante
de ardor e combatlvidade, con-
seguiram arregimentar toda

Greve Gerai
de Protesto

NICÓSIA, 2 (AFP) —
Os gregos de Chipre ini-
ciaram, ontem, à meia-
-noite, uma greve geral
de 2-1 horas de protesto
contra a nova lei que au-
toriza o governo a reali-
zar prisões preventivas.
Este movimento é apoia-
do por todas as organi-
zações gregas. As forças
britânicas e a policia es-
tão de prontidão e os
membros do exército e da
Royal Air Force recebe-
ram ordem de não pene-
trar nas cidades. Foram
atingidas pela greve as
casas de diversões e os
cafés.

a opinião pública e apoio fn-
tegral dos membros da Ca-
sa Legislativa de São Paulo,
contra a arbitrária medida.
Eis a arma que apresenta-
mos ao povo. para barrar tô*
das as Investidas contra a
Constituição: a unidade de
todos os democratas, com ba-
se no direito emanndo do po-
vo, manterá a nossa Carta
Magna.

Hoje, como ontem, os es-
tudantes estarão na primeira
linha de defesa da legalidade
que tão galhardamente aiu-
daram a qpnstrulr. Partieloa-
remos de todas as manifes-
tações cívicas que neste sen-
tido se realçarem.

A DIRETORIA>

tenda, a «gora a Conferência de Genebra
«expressou com fi.nnde clareza esla tcao».

Os comentários ft Conferoncli* na Impren*
sa estrangeira refletem do uma ou de outra
forma a scgulnlo Idéia: a oplnlflo públicaaprovou cnluslosilcameiito os rcsullaiUs po-siilvos conBeBulilos em Genebra. Jô hojo nln*
Eiiôm podo neuar quo o movimenlo pela paz,cado vez mnls uniplo, preparou condições fa*vorôvels para a conferência. O «Daily He*rnld>, de Londres, escreveu: «A oplnlflo públl*ca, que possibilitou a reunlflo do Genebra,
deve impulsionar os homens do Estado para
queso esforcem ativamente por obter a paz>.

conseguira definir a orlen*
taçflo geral para o debate
dos problemas. D£stc punto
dc vista a conferência dc
Genebra lol o primeiro pn3>
so — da guerra fria para
a colabornçflo enlre as po*
tênclas.» A emissora acon-
tua em seguida, ílrmemen'
to, quo Genebra demons*.
trou a possibilidade dc acôr*
do sobro a mais importante
questflo discutida — a quês.
tllo da segurança coletiva
européia, a qual a opinião
pública dc todos os países
dedica grande atenção. Co-
mo escreve o «New York TI*.
mes>, «a Europa está con*
tente com a conferência
porque «durante séculos in-
telros os temores o perigos»
lhe ensinaram a dar valor
a cada pasco no sentido da
paz.

Também sucitaram geral
aprovação as diretrizes dos
chefes de governo sôbre o
desarmamento e os prazos
concretos estabelecidos pa-
ra a discussão dêsse proble-
ma. Em Genebra criaram-se
as condições necessárias pa-
ra que tanto o subcomitê da.
comissão da ONU para o
desarmamento, que devo
reiniciar seus trabalhos a
29 de agosto, como a reunião
dos ministros do Exterior,
em outubro, discutam com
êxito as propostas concretas
sobre a questão.

ATUAÇÃO DA DELEGA*
ÇAO SOVIÉTICA

Os observadores das lor-
nais ocidentais reconhecem
o erande papel da delega-
Cão soviética em Geneb-a.
Escreve o "New York Ti-

O 8BNAOORw MACCAR
TIIV ««Uva
lardanilo, Che
fOtl «cor»,
ntravís ile mi;
telegrama da
l)nli<*(l Pre»».

PONTO
pacífica

Mao 01 ar thj [£0/0/0SQUEFFnflo d_, nem »-—

un-'.": "A delegação de Mos-
cou lol A Genebra cbm a ro*soluc&o do conseguir quo a
Contcréncla dos 4 grande^IiV.íl- cariada de êxito. _
volta com a certeza do oue
ésse «xi.11 foi atingido, u
mundo ocdcntal deve con-
vcnccr-se« so n&o so conveii-
cou até anora. cfa quo os ins-
sos podem buscar verdadel-
rumentu os obictivos da co-
ccx.sléncin pacifica."

Destacando que o »raba
lho da Conferência dc Ge-
nebra se caracterizou oi.r
unj exame realista dos pnn-

•clpais oioblcmns Intcrna.ilo-'nais c aue Isto coiimiIuíu
uma dns cond cões de rvu
êx to. a Imprensa ocidental
escreve esperançosa súbre ns
perspectivas dns co.iversa-
cões acerca das qucftõ^ c«-
locadas' na ConfcrOnco. As-
sim. diz a Agência Franco %
Prcsse: "Dos ministros do
Exterior, oue se reunirão em
outubro, depende manter vi*
va a esperança 'do espirito

«o «rmas,
mima guerra,
natural,
mente os lu-croa dr» indua-
irlnls do guer*ra norteamo*
ricanos, desper*
mm e acon*

, «'cm mnnlfcs.anuncia nao» uo novo, ao so tovúos Ue s.mpntla por decla-referir ao» resultado» da rações guerreiras como es*Conferência de Oenebra. Sua sas do senador Mac Cartliyllngiia;;Piu é tão velha qua '
poderíamos -ilttuVIu muitos -A-
ano» antea de Hitler, noa
tempos da InlcrvençOo daa
11 potência» contra a na»-
cento UnlAo da» llepabllcaa
Socialista» Soviética».

Como vemos, o nenador
Mao Carlhy, ante» do mal»
nada, >'i um anacrônico. Eu*
fcn-.lt.moT Bem, leitor, no»
perdoe.

Jt/[AOCAnTHY, em face dos
resultado» do encontro

do Genebra, contra o qualho pronunciara a prlorl. es-
braveja como um animal
acuado. Nflo li.4 outro (ermo.
K acuado, embora nflo che-
gue a acusar Elsenhower de
comunista, chama-o dn «aml-
go do» russo» e do generalZukhovi.

Nilo podo haver maior
pronunciamento cm favor da
Conrcrênc.a do Genebra do
quo O.sso do Mao Carthy.

CERA claro compreender
por que nflo agradam a

Mac Cartliy os resultados da
Conferência dc Genebra. Mas
nilo é muito claro a grande
número de leitores Intorpre-
tor os razoes que levom os
jornais da grande Impren*
sa, da chamada grande Im-
prensa, a secundar, pelo
destaque que dflo ás
suas declarações, o tcrrorls-
mo fascista do senador dc
Wlsconsln. Na última guer- „

! ra, é sabido como ossos jor- Mns ° sr* Moses confessa¦ nais tiveram sua circulação <iue para o stu encanto pe-
vários vezes multiplicada.
cO Globo», por c::cmplo, che-
gou a vender mnls de du-
zentos mil exemplares — o
que ignifícava multiplicação

^ de publicidade e matéria pa

O SR. MOSES ficou deslum
brado com Nova Iorque.

Multo bem. Qualquer pessoa |pode gostar c ficar deslum-
brado com qualquer cidade.
Nós, por exemplo, preferi-mos Jagunrflo a Chicago.

Ia grande metrópole e tu-
do mais que viu em 48 ho-
ras nos Estados Unidos, te-
ve Inclusive uma visita no
Departamento de Estado.

Al começamos a duvidar

Eôbrc os resultados 
| iraordináílos" dos fabricantes dente da" ABL'

^ÍÍT^fV Vi'CeNivC™ Fa Vá£as Vxzc-' M,as naos6 das' wa^sTuraWntrtúrfa*dente dos EE. UU.. Nixçin. || j^o. Os próprios ticros ex- tlcas dos encantos do orp«-l-falando Eôbrc os resultados i-««~ii-*™—"_.. *.i.-i—... V.„? .b «*_«-.b'*m« «o presi-
da rcun ão. salientou aue há ft
mnvVrwo^^^biâ^nte*! B**»»»xmmOTK^^
"A ntmosfcrn onra as tutu-
ras convcrsacOes clareou",
d sse Nixon.

Comentando essas mani-
festarõos da imnronsn e per-
sonalidndes ocident-als. «rs-
creve o Iornnlista soviéfco
Ratianin: "Não há dúvida
que os resultados positivos
da Conferência de Genebra
serão foríalcc dos e dcsenvol-
vidos, e serão conquistados
novos ex'tos na causa do
aliv.o da tensão Internado-
nal. se no futu'i todos os
DTtioipantes da Conferén-
cia se esforce rem nor che-
gar à cooperarão Internac.o-
nal e à compreensão múíua "

Grande Assembléia Hoje
dos Operários

do Curtume Carioca
"Prcposta irrisória a dos patrões", diz à IM-
PRENSA POPULAR o sr. José Vicente Alves,

PARAÍJ5A DO SUL :
»--¦•- . .ii.i , 11..—_...,.,_

Vereadores e Populares
Manifestam-se

Contra o Golpe
O prefeito da cidade, o primeiro a responder

à enquete

Os operários do Curtume
Ca^oca vão realizar hoie. no
sndicato, uma grande assem*

J

Protesta o Povo, nas Ruas,
Contra o Racionamento
Novo racionamento de energia elétrica im-
posto pela companhia ianque à população de
Cachoeiro de Itapemirim — Exigidas do
prefeito local providências enérgicas pelamultidão —- Organizam-sé novos protestos

tamente, com os dirigentes
da companhia ianque 1

Outrog oiadores ' 
ainda

falaram, todos salientando o
propósito dos tiuaes ianques
de energia eléctrica de sa-
botar a indústria nacional.

E. por proposta de um ora-
dor, a'multidão dh-igiu-se em
passeata á téde da «Cen-
trai», onde exigiu dos seus
dirigentes a suspensão ime-
diata do «.-acionamento.

Atualmente o povo agu-
arda a solução prometida
pelo prefeito, enquanto os
trabalhadores organizam-se
para um movimento enárgi-
co de protesto- caso o vacio-
namenco não seja, de fatosuspenso.

CACHOEIKO DA ITAPE-
MIRIM, 1 (Especial) — O
povo desta cidade tem pro-movido manifestações de
protesto contta mais um ra-
cionamento de eneígia elé-trica, imposto, ultimamente,
pela Companhia Central Bra-
sileira de Força Elé;«.ica —
subsidiária do truste ianque
Bond And Share. Dias atrás,
um automóvel, munido de
alto-falante, peicorreu as
pr-ncipais ruas, anunciando

uma concentração em fi.ente
à Prefeitura local. Nesse.
sentido, também foram dis-
tribuidos milhares de volan-
tes e cartazes.

A manifestação foi reali-
zada e teve completo êxito.

A CONCENTRAÇÃO
A concentração realizou-

se por volta das 13 horas,
quando enoeme multidão
exigiu a presença do prefei-to, que logo depois aparecia.
Fez, então, um discurso pr0.metendo entender-se, imedia-.

bléa para aprtclar a contra-
posta de 18%, apresentada
pelos patrões na reunião rea-
lizada ontem no esc itório
da empresa. O sindicato
peivind ca para os traoMha-
dores até 10 anos, um au-
menvo de 1.250 cruzeiros e1.500 para os de ma.s d«- 10
anos. Mas os putrõe-. se
mantinham lntraiisitctites,
recusando inclus.ve debater
com o sindicato a rer.mdi*
cação pleiteada. Em lac; da
firme decisão da últ ma as-
semblé a que deu um prazo
de três dias para um pro-nuneiamento definitivo dos
iatrões, na reun ão de on-
rem ofereceram um aumento
de 18% sôbre os salários
aluais.

PROPOSTA IRRISÓRIA
A propósito dessa oropos-

ta. ouvimos a opinião cio se-
cretário do S ndicri o dos Tra-
balhadores em Artefatos de
Couro. sr. José Vicente Al-
ves. ode nos declarou «riclal*
mente:— Considero irrisória es-
sa proposta de 18% ofere-
c.da pelos patrões. Um au-

Na pequena clda<*e de Pa-
nfba do Sul. no Estado do
Rio, como por toda pan*eno pais, a optniâo pública éde veemente repúd o às ma-
nobras fiolpstas. que nesta
anfe -véspera do pleito su-
cessório voltam a ameaçar a
continuidade do renlme de-
mocrático. Perso.ialidr.des
lccais e trabalhadires. ies-
pondendo a esta :án da "en-
quet-e" deixaram bem claro
o nensamento o.N^onvna^te.

O prefe to da c'dnde. dr.
Bento Gonçalves Pc-elra. 'oi
o primeiro a resnunrter: "Snu
co.-tra o "olpe. Conto com as
fores? demc»'i át cas e as
Forcas Arm.-\1as. que enran-
tirão a posse da candidato
elei o."
A PALAVRA DO PÁROCO

O padre Carmelio, da Pa-
róauia local. _«.u, também, a
sua opinião: "Cimo sacer-
doie. acho que a Igreja deve
manter-se afastaua da po-
lítica. Nenhum bras leiro
dicno poúe es.'ai envoiv.do
em manobras uoip stas. Te-
nho confiança em que a paz
venha a reinar «io mundo in-
ttíiio e tenho ceiteza de que
a paz voltará a reinai- em
nosso país."

TRABALHADORES POR
ELEIÇÕES LIVRES

Afirmando a sua dec's3e
de lutarem por eleições II.vi es e pdo respeito ao voto
popular, falaram ainda ossrs. Gil Vital, dení-itlcador
do Min sfério do Trabalho;
Ademar Te^tir,, de Abreu,
vereador ne!o PTP«: .Tucundi-
no D as Albano. chefe da es-
tarão ferrov:ári,- rfa Central,
e o dr. Olaríüo Leal de Mo-
rais ex-prefpil', da c'dpdf> e
p.embro do dTeíório local do
PTB. unân mns no repúdio
ao colri-í por smnif car. lofio
de imediato, a supressão das
liberdades democráticas.

F nalmente. ti«/«jmos opor-
timfdnrie de ouvir o sr. Má-
rio Castro ítoi-, vereador a
Câmni.i Municipal de Três
Ro?. municioo v zinho Dis-
se ele: "Sou radicalmente
contra o coipe, venlm de on-
de vier e c;i'uu d''posto a
lutar rom o poi\> em defesa
de eleições livres e demo-
ciát cas. Acho. uurém, cue
não ha clima Dará fiolpe O
desastre seria tão terrível
para o nosso oais se isso
acontecesse, que não posso
crer que algum bom brasi-
leiro possa dfeseiá-io." «.Da
faucursal de Petrópolis.)

lELEFOÜL-22-8518

£ NECESSÁRIO CNIMI0 ACORDO DE 0EiEBM
PEQUIM, 2 (Agência No-

va China pela Inter Press)
— Notável êxito foi obtido
pela Comissão Internacional
no Cambodge em sua difícil
tarefa de levar a termo os
acordos de Genebra naquela
país, — declara um observa*
dor no Diário do Povo.

O observador expressou sa-
tisíaçâo com o segundo re*
latório recentemente publica*
do pela Comissão Interna-
cional sôbre as atividades de-
senvolvidas nos três primei-
ros meses do corrente ano.
Entretanto, diz êle, a situa-
çao no Combodge mudou
completamente após os Esta*
dos Unidos terem concluído
um acordo de ajuda militar
com o Cambodge em 16 de
maio, contrariando os açor-
dos de Genebra. «A principal
tarefa da Comissão Interna-
clonal naquele país é impe-
dir a realização deste acordo
militar EE.UU. — Cambod-
ge e manter o estatuto de
neutralidade do Cambodge>.

A seguir chama a atenção
para as recentes ações arbl-
trárlas praticadas pelo Go-
vêrno Real Camboglano con*
tn os cidadão* que ae opõem
ao pacto militar oom o* Sa-
tados Unidos. «Ss • Governo
Rsal CsmbogUno ptniste
sem kvsr a tira» • sotedo
militar 9 contínua a perss*
guü* os qua «i opõem a to-

observador, «como poderão
as eleições nacionais de se-
tembro ser realizadas sob
condições de respeito as li-
herdades fundamentais?»

Concluindo, diz o observa-
dor: <eO povo confia em que
a Comissão Internacional no
Cambodge continuará a dar
mais contribuições para o in-
tegral cumprimento dos açor*
dos de Genebra no Cam-
bodge».
A INTERVENÇÃO IANQUE

AMEAÇA A PAZ
HANOI, 2 (Agência Nova

China pela Inter Press) —A
intervenção americana cons-
títui a «mais séria ameaça
a paz • a independência»
naquele país — declarou o
jornal «NhaniJan».

Referindo-s» à luta do.
povo do Cambodge pela con-
solidação da paz, após o ar-
misticlo. o jornal assinala
que o recém-concluído pacto
militar cambojano repre-
senta um dos mais perigo-
sos resultados da intervém
ção dos Estados Unldos_ Por
rr.elo dêsse pacto o Cambo-
dge pode tornar-se um a«-se-
nal • uma baa* multar dos
lmperi-dlstai americano»..
«lato -io tomenta ameaça a
sagaita-ça ás po-» «_rcbo-
Jaá* com* a j_u Aos pores
Wo-ehinesas * m outtes
faiMS 6» nidtsto asiático»,,

ços realizados pelas forças
da resistência do Khmerpara
cumprir fielmente os açor-
dos de Genebra, dizendo queo Governo Real Cambojano,
instigado peio3 Estados Uni-,
dos, cometeu numerosos atos
de violação. O mais sério
dentre estes é o obstáculo
interposto à realização de
eleições livres no país.

A questão da integração
de todos os cidadãos cam-bojanos numa comunidade,
nacional por meio de elei-
ções gerais livres, constitui
agora um ponto fundamen-.
tal na execução do acordo
de Genebra, — concluiu e
jomal.
TRAIÇÃO AOS ACORDOS

PEQUIM, 2 Agência No*conseguira orientação ge-va China pela Inter Press)— «A intenção do Primei-
ro Ministro do Governo Re-
aí Laotiano de pedir a in-
tervenção da SE ATO nos ne-
gócios Internos laotlanos.
levará a um desastre> —
declara o órgão de Tientsin
Ta King Pao, ao comentar
a declaração feita pelo Pri*
meiro Ministro Katay Saso*
rith ameaçando pedir a in-
tervenção do «exterior» ou
da SEATO.

«Esta declaração que con*-.
títui uma traição aos açor-
dos dc Genebra a aos inte-
tmse» *> vw» teeAia&a ê tem

íato que merece a atenção
dos que se preocupam com
a paz na Indochina», afirma
o jornal.

O único meio para resol-
ver as questões existentes,
no Laós é fazer cessar os
ataques armados contra as
unidades combatente** do
Pathet Laós e discutir tais
questões na conferência po-litica como sugeriu a Co-
missão Internacional.

São os acordos de Gene-
bra e não a SEATO que sal-
vaguardam a independência
nacional do Laós. Se o
SEATO está de acordo em
intervir nos negócios lao-
tlanos, este íato constituirá
direta violação dos acordos
de Genebra, e a indepen-
dência nacional do Laós.
não será assegurada. Em
tais circunstâncias, o Go-
vêrno . Real Laotiano será
possivelmente um Instru-
mento de agressão maneja*
dq, pela SEATO; o territó
rio do Laós tornar-se-à um
ca•¦• o de batalha onde os.
intervencionistas reacende-
rão as chamas da guerra na
Indochina.

Concluindo, o Jornal de
Tientsin exige que o Govêr*
no rteal Laotiano considere
seriamente as graves con-
seqüências que poderão
.¦tóvü" do apelo à ctamao-*iiud& do KEtertor.

Sm^SSmmmmmmmmmml

DESRESPEITO À LIBERDADE DE IMPRENSA

PRESO POR VENDER"VOZ OPERARIA"
Numerosos protestos feitos contra a violência
sofrida pelo trabalhador Jusíino de Carvalho
— Protestou contra a presença era Uberaba

do general ianque Mark Clark

Sr. José Vicente Alves, se-
cretário do Sindicato dos

Operários do Curtume
mento nestas condições nãocorresponde à elevação docusto de vida e nem atendeas nossas reivindicações. Eu-
tretanto — concluiu o diri-
Kente sindical — caberá àassembléia decid r se acei*
íamos essa proposta ou pios-seguiremos a luta nela conrou'sta do aumento nas bases
da nossa tabela in.cial.

UBERABA, 2 (Correspon-
dente) — Por estar vendeu.
do exemplares de «Voz Ope-
rárias, o trabalhador Justi-
no de Carvalho foi preso e
barbaramente espancado. B
após ser libertado, passou a
ser perseguido pela polida.

Diversos tiras tramavam
prendê-lo novamente, mas is*
to não aconteceu devido aos
Inúmeros protestos erguidos
pelos trabalhadores e pelo
povo em geral, que exigiam
das autoridades respeito aos
direitos dos cidadãos assegu-
rodos na Constituição e à II*
herdade de imorensa.

ESPANCADO
¦Justino de Carvalho, pou*

co antes, havia sido preso e
também violentamente es*
pancado. Dessa vez foi por
ter protestado contra a pre*
sença, nesta cidade, do es-
pião ianque Mark Clark, que,
aqui, viera a «passeio», co*
mo noticiaram jornais e
rádios.

Também dessa vez nume*
rosos protestos foram feitos
vlaram memoriais à Assem*

bléia Legislativa mineira, exi
gindo providencias em defe
sa da liberdade dc manifes-
tação.

i PELA AUTONOMIA
OS MORADORES

DE VICENTE
DE CARVALHO

P. Realizar-seá hoje, às
Ê 20 horas, na sede do Cen-
P tro Pró-Melhorámentos de
É Vicente de Carvalho, am
0 ato público pela autono-
é mia do Distrito Federal.
P A solenidade será promo'é vida pelo Núcleo de Cas- 5
% cadura da Liga da Eman- \
jp cipação Nacional e pelo ^
j| Centro dos Trabalhado- |
^ res Favelados do Morro
^ do Juramento. As entl-
Ú dades promotoras convi-
g dam todos os moradores
ú de Vicente de Carvalho e
sp o povo em geral.i

SUCESSO DA MUSICA BRASILEIRA
NO FESTIVAL DE VARSÓVIA
EsteHnha Egg, Maurício de Oliveira e Osvaldo Rodrigues interpretarane
canções brasileiras — Estrondosos aplausos ao Teatro Popular Brasilei*-

ro de Solano Trindade
VARSÓVIA, 2 (IP) _ Ins-

talou-se ontem, nesta cidade,
com extraordinário sucesso.
o VI Festival da Juventude,
do qual participam jovensdos mais diversos países do
inundo, inclusive uma gran*de delegação brasileira.

Um belo, espetáculo teve
lugar num Parque de Cultu-
ra e de Repouso, com a pre-sença de cerca de 10.000 dele-
gados, duranteo qual a can*
íora Stelinha Egg lnterpre*
toa íiancõas folf_ósk_a _v_*

silelras, acompanhada pelo
maestro Gaya. Participaram
ainda outros artistas da de-
legação brasileira, entre os
quais Maurício de Oliveira,
que tocou violão, Osvaldo
Rodrigues que cantou várias
canções e o conjunto de So-
lano Trindade.

Verdadeiro delírio de entu-
siasmo c estrondosas ova-
ções coroaram a apresenta*
ção do Teatro Popular Bra-
sileiro, sob a direção de So-
-a» 1Mes__5<* O síaíx. «a*» J tt£___ asa ásleg&s&so,,

fa nas ruas e praças. • at»
tablados apresentam-se c_a>
juntos artísticos Interpreta»,
do a alma e as canções ("oa
mais longínquos povos da
terra. Verlflcou-se também
ontem o Início das comps-
tições esportivas e culturais
entre as várias delegações.

Hoje, dia 2, no Palácio da
tros espetáculos nacionais,
assim como o fraternal en-
Cultura, haverá o espetáculo
de gala da U.R.S.S. a «ir

<-¦5
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A MCA LATINO-AMERICANA
em Concertos na União Soviética

i.i i ' 

ei 
Al.IZOtlsi: «iu MoH-oii, a )} da pialo, iinii* eiitll..fla de

iniHU-a dus iiiilm-s liUliiuam.iliaiiti», nritaiiUuila nela
|Jnir.o dO «i»ii|.ii'.liiii'«-i» d» IJHtJíl 11BUfl do ||iili»lri* da Ha-
.-ii-.l.iili. ilu itt-iiiçõru Culturais M UI.S.S «mu o estrangeiro,
im. «.i'..i «viiirai dos (-'iiiiiiiMidlor»* rcuiiliuiu -c Muiti-es com-
pobllort-x, critico* do iníi-lin, iilaiil-la», i.|utc«, proréiisorri* o
t.luiluiilc. «in-. i.iiIiuü doucqtef iiiiülial» da capital. Acha*
.mu ..* i Min- «*. i iiiiuiIiiiIii* o sr. fÃ-aiioldi) llravo, l-.mbnlxuilor
I.mi,iiinliii.ilii. o Pkiilputt-htlúrlQ as Arueiitlnti nt» UII8S.
funi ninai iu-. ila liinliiilxiiilu Argi-nllim, o m. Alft«.it.o It. Dlax,
I ii.ii.nv.iiiiiii' i.viiiii.idiiiilrlu o {t'k'ii|i)olciiclAri(i do MtJxli-Q, o
c* in, miu H-. da i.'.'li'!;in.iii) de Intelectual* brasileiros, entre os
<iii.i. so .ii.niiliitui a famosa pianista lirtullulra A-m titula
Bclilr.

O compositor Anatolio No*
vil..A', l.iii.-;.-:.i du» AltrM ilil
fidei nçíio u»m>u. Vic-pn»-
•Idenio dn .••.'...-ii uc iiiúMca
ds Sot-lcdiitlc de lí":.ii.t..-3
Cullurais .i.. UIU-5.-: com o
.-xii.ni!: -ii-... au abrir o
ie.uwil, :..iiiii.ii> cauosa-
mente -js '.ó-ípcdcs c»i|un*
jgciru» 1-jjiK'ii tes e «lesta-
Cru o pr-jjm.ti.. luieii-.-iri- cjuv
tentem os ciau-lúossové
ticos pein aitt dus puitvs la-
tino ame. lo.iiins

I O critico d«, música. Jvan
Jttuninuv Acnicntou um cs-
tudo ¦ obre ,i iiiusn-.i da

] América latina. «Jiiiuctvrl-
I zou a bnliiui.it- orit;:nalldn-' de e a rUiui-ni da música
dos povos — luilno-umorira-•ios e as suas belas canções
nas quais iuni tanto esijlef}»
dor sente-se o uom .u.istico
de seus autores. I, Marti-
nov deteve-se par-ículcr-
mente na obi a du V lu Lo-
bos, Camaiijo Gua.nlerj,
Eduardo Cunu, Cesur Ctril-
nes e Cláudio litintoro, ctjus
trabalhos fórum executados
durante a iudiçao.
AflAKTlNOV assinalou a
¦" crescente populartda-
de da música dos povos da
América Latina na União
Soviética e a grande slgnt-
Jtlcacao que tem as visitas
artísticas dos músicos lati-
noumericanos a Moscou,
Leningrado e outras cida-
des da U1ÍSS, e 03 concertos
dos músicos soviéticos De-
vid Oistraj e Tatiana MiKo-
laeva na Argentina u no
Uruguai. * ,

O espectador soviético co*
nhece bem a arte do nume-
rosns músicos da América
Latina. Aplaudiram calmo-
tumento as can.-0t.-a popuia-
res latino-americanas tnter-
preladas pela cantara bia-
sllclra Vanja Orlcq <• a
chilena Uliuica Jausi-r. pvs-
pertou também grande •
vivo interesse na União So-
vlétlca a atuacUo do admt-
ríivel pianista brasileiro Ar*
naltlo Estréia. Tiveram um
grande ôxlto os concertos
do diretor de orquestra bra-
silclro e compositor Ciaua-o
Santoro, e dos pianistas
chilenos Oscar Gasitúa e
Flora Guerra, realizados
tias cidades mais Impor
tantes' da URSS. Foram na-
tuveis as intervenções pelo
rádio do diretor dc orquts-
tia cubano Mantlcl e a exe-
cucão das obras do compus.-
tor paraguaio Assunção Fio-
res.

A ylsita dos artistas lati-
noumer-.eniios ao pais no-
viético, disse 1. Marunov, «.-
seus concertos, ajudaram
consideravelmente aos sovié-
ticos a conhecer melhor a
cultura musical da Améri-
ca Latina, o que contribui
para o fortalecimento dos
Vínculos amistosos entre
OS povos latino-americanos
eia URSS.

A música da América La-
tina, prosseguiu, graças à
sua beleza e também a ins- .
pirada arte dos executamos I
latino-americanos, conquis- *

tou pniiularhliule na UnMn
Huv|éile;i u uu uxmitu cum
iiiiilia frequoncla lios con-
certo» f Mdloiiúinlssõe», o
que demonstra o desenvolvi
nienio do* vínculos cultu*
rais entro nossos povos,A música, um.» que qual»
quer outra arte. desconhece
oi (imites o fala umu lia-
íitiiiiii-m Internacional, A mu-
i.ca. oue exprime com vera»
ciimle os sonho» c esporim»
ca» do um povo, alcança fa-
cilmaiUo o c.racao da oufio

Si.vo. 
Em nossos d as. qvan-

q leda u liuiimiiiiUiifu «.tu-
Kies.-.U.u tem o ine.ao fcüii-siinicii.-o. o mesmo afa Jc
íulviiiiiiuaidar a paz. u mu-
íica adquire uma swnif.ru-
cBo inuprccitivcl como melo
do compreensão mútua eutic
os 1)0 ves.

No fim do sua paliitrn,
I. Muriinov expressou a es-
perauca de que na longlnqual
América Latina encoiiiurio
écu os sentimentos do iml*
zado c sincera s mun.Ia que
os cldadüos Sov. éticos sen-
(cm pelos povos da.iucu. con-
tinente.

O 
PÚBLICO escutou cam
vivo Interesse q concêr-

to dc música lutlno-ameiica-
na que se realizou após a
palestra. A sala da Casa d-^
Compositores esteve concor-
rldlssma. Os anisias que
Intervieram foram prcmlud-s
com larjjos e cstrondiros
aplausos. Iní-egravara o p'o-
«rama do concerto p.oiu-
cõi-s musicais dos como isito-
res da Arccntina, tMi-la,
Brasi, México e Uruguai.

Atuaram no concerto a
compus tora e renomuda ola»
nista Tatiana Nikoiatvna,
premiada do Concurso Inter-
nacional liach, estul.mtv.3 e
professoras do lni»'itu'o Fe-
aufiójtlco Musical, que leva
O nome dos Gncsin.

Os assbítcntes acolheram
calurosameníe a piaiu^tj bru-
slle.ra Ana Stela Schic. que
executou alj-umas cin.pos--
cões de Vila Lobos e Fru-
tuoso V.ana. Depois do con-
certo foi projetado o filme
mus cal cômico "A idade do
amor", da Argentina. (Con-
densado de uma rep.nlasein
da revista "U.R.S.S.") 1

MAIS UMA PROMESSA
UMA 

ritpKiit cqnm Nite»
••«il iii-ii-s-.llu da praa«•M-ola do Unia* Aries, pintoos aluno* possam catudar

em ambiento •ileqiutlu, c
o» prufcNsúrcs posieni •
ganhar liouurúrlos dignos.
O quo existe, atualmente, ti
Uim» Iiiiprovlzqt-Ba mantida,
cum gramlo cHfur«,(i, petaAssiiclu(,-."lo l-Juniiiientm de
lii-:us Ar e.s. o a dcdlcav&o dé
lodo* os quo oil trabalham.

O curso, désilo «ua funda-
«.-ilu uté hoje, (cm con adò
com nomes rcprcsrqtallvps
nu melo arllstlco, tais coma
Cadmo Fausto, Itaymundii
Cela. Raul Dcza, Buslaman-
to Si, Ary Duarte, Alolsio
Vulto e outros. Sucedcmae
os governos, 0.1 secretário»
do tiducai-ao do Estado do
Bio, e o curso do arte con»-
nua o mesmo, a despeito do
compromissos pomposos.

O ordenado dos professo-
res 6 Irrisório (09 cruzeiros
por aula, cm média, duos
por semana), mal d& para
as passagens das barra».

— Só muito amor a arte.
Quanto fts acomodnçOcs dos
alunos, são das piores.

O atuai governador, vlsl-
tai-.lo o curso, prometeu
transformá-lo cm uma es-
cola oficializada funclonan»
do no próprio Museu Antfl-
nio Parreiras, que estaria
sendo reparado para tal
tini. Será essa a última pro-
mossa?

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
f-HN0(MOS A OOMICIUO

MERCADO & DISCOS
S. iOmi. 80 • 42-4747

CALEIDOSCÓPIO
Yli^lnlu Valo vai íundnr o

Teati-ii da Largo. Jr\ cpnso*
gtiiu o locai;, iiilciniii a» ali-
vldados pronlamonto. Pccq
do c-itrélu: «i:;dlpu'Heb, do
Sófoclcs. • •

Depois de «Illstôrla da To*
blas e Sara», da Paul Clnu-
dal, o grupo <0 Tablado» fa-
ra voltar à cena, com várias
modificações a comédia «bnl-
lei» «O Bailo dos Ladrões -,
de Jean Anoullh, que mar-
cou no Patronato da Gavca
um grande sucesso.

• »
Maria Clara Machado le-

vara para o palco, ainda Oslo
ano, sua última peça Infan-
tll quo é iO Fantasma
Pluít»,

•. f. %
Isaac Gondln Filho, autor

de «A Grande Estiagem»,
voltou de Suo Paulo e deve-
rá seguir para Recife duran*
ta esta semana. Sua pecatalvez seja apresentada peloTeatro Duse, sob a direção
do Maria Caetano. O jovem
ator Sandoval Moita está no
elenco.

' *.
Luiz Igléslas, o dinâmico

empresário da Rua Senador
Dantas, anuncia uma como-
dia brasileira: «Fronteira»,
de Menoti dei Plcchla.* * *

Sérgio Cardoso pretende
Inaugurar seu teatro na ca-
pitai paulista a 1' dc janel-
ro dc 1956, com a tragédia
«Hamlet», de Shakcspeare.
No dia 2, do mesmo mês,
Sérgio Cardoso fará oito
anos de palco.

Milton «Io Moraes Emcry

REDUZIDAS EKf 30 POR CENTO
. I! '—^>>ll~w~1*W^m*m^^ ¦mwi .'¦

AS VERBAS DO MUSEU HISTÓRICO
Uma dúzia de técnicos mal rtiiiiuu«i'uduN(-uiiludo(lo/.i'ims(li« miiha-
ros do pesas. — Média de freqüentadores: 59 pessoas por dia — (•(,*,.
seqüência da política do atual governo (Report. do JamcB AMADO)

APltAÇA 
MARECHAL ANCORA tom, do um, lado, o Mor-

cado Mitnlchial, com tua pormanento agitação do vida,
seu animado movhnonto da feira; do outro lado, um allaiwio
total, um desorto de vida: o Muneu Uislôrko Nacional.

Iruiiiiado, om 1922, passa;» hojo paio Portão do Minerva
quaso quo apenas os poucoa fu:wioHdrloa do uma ohtidado
qua deveria aor um centro ativo do culluru mas quo so cn-
contra, apesar do tão jovem, rcduúda a dopósilo do dc:o;iau da
milhares da peça» valiosaa, conaarvadaa aponaa pela dedica-
(dc. do uniu (iilcla de tdcnlcos aucrificadoa. Como centro do
estimulo aoa eatudoa do hiatdria, o om auas reluçõea com a
população, o Museu Histérico ú praticamente inútil. O. govCr-
no, quo mantém tia direção do Museu o conhecido integra-
lista Gustavo Barroso, tudo faz para levá-lo à inúrcia total.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSOKS OU. I.INIIO
A CM. .20.1)0

Você poüe comprai blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 15U.U0. Praça da Kepü
blica, 52 - 1» andar, sala 2.
Atendemos oelo Reembolsa
Exila o seu cupão nume-
rado.

COUTE DE 30% NAS
VEKUAS

Uma dns medidas tomadas
nesse sentido pelo governoCnfó Filho íoi o de cortar
verbas destinadas ao, Museu,
nos quadros da famosa poli-tlca dc austeridade, que con-
slstc cm desviar para as des-
pesas com objetivos mlllta-
res o dinheiro quo devia ser
utilizado cm beneficio do po-
vo. O Museu Histórico foi
contemplado com o corte de
30',!. nas verbas que lhe são
destinados e que montam,
cm seu total, a aproximada-
mente 5. milhões de cru-
zeiros.

Esta verba de cinco mllhóes
ó realmente ridícula, e Isto
se mostra bem quando sem
mesmo considerar o que de-
veria ser o Museu — se tem
em conta que se destina ao
pagamento de funcionários,
despesas de conservação, res-
tauraeüo de material e aqui-
sição dc peças novas, além
do custeio de Iniciativas.

Atualmente, o Museu His-
tórico dispõe de 47 salas,
onde são expostas os deze»
nas de milhares de peças 

'•—
documentos de quo ó guar-
dião. Tudo armazenado era
estantes antigas nas salas
compridas e desertas, longe
do público. O número de vi-
sltantcs do Museu diz bem,

da condição a que está redu*
zldo: 50 pessoas por dia.

UMA D0ZIA OE
TÉCNICOS

Este ó o número exato de
funcionários, tecnicamente
capacitados, para as diver*
sas seções do Museu. A sua
Biblioteca, que tem uma se-
çao especializada de Numis*
mátlca, não dispõe de um bi-
bliotecário diplomado. E, se-
gundo nos diz um dos tócnl-
cos, multas vezes, alóm do
acúmulo de funções a que se
vòcm forçados têm de servir
de clccroncs aos visitantes.
E acrescenta:

— As vozes somos obriga-
dos a fechar certas salas, por
falta de funcionários para a
vigilância dos materiais.

A verba dc que dispõe o
Museu não lhe permite ad-
mitir o número necessário
de funcionários qualifica-
dos. E' verdade que man-
têm um curso de 3 anos
para a formação de conser-
vadores de museu, curso que
quase não tem alunos, pms
o que espera um conseiva-
dor de museu, neste govôr-
no, é uma carreira de fun-
cionârio que vai da letra I
à L (de 3 a 5 mil cruzeiros).

Esta ó a triste realidade
do Museu: um depósito de

peças valiosas, sem ter jh.to basUtnto para cnii|.|ji
uma casa dc cultura a üU^J
o governo nega yg mci£
puru cumprir sua (Untj7
desconhecida do públicu, m*
nhumu medldii 6 tomij» m
sentido de iim-n » »
pulnç&o nas coleções du mu.sou — a organização d» i%
posições, debates, conferir,
dus, cursos pu-iuLiu» ^bre Histórias, arie «lo u*
nado, etc. — o a açla do b-.
vôrno se limita a um absti*
do corte de verbos.

E que dizer dos lur.clomv
rios menos gradual i,? •;.,
deles segue o repó-ru» 0.14
sai do velho casarão;

Diga alguma coli» .4
bre nossa situação. Eq, pg»exemplo, tendo vinte t tiu
anos de serviço...

—Quanto giinha?
Exatamento li 10 cr».

zeiros.

Pinturas c
Reformas
cm Cera!

toclltM «ir-ko i, «dmi.iilHtruviio eu snipr.-ii. ... j3miismu raiuo t-'.i/-1., . ximento «ríklli. trm conipr*»
nilisu. Tratai «jflu : -,
SStSSSI, ei »r. Alclno. tu 4Uuu du 1 t> «uiiiu. 101 tu*.
Uut Ku-rlIAcio - Av .,,
roo llruKtt •.. IM, «,>. ; _.
•ala 1.101. A.

10 VAGAS
íPRFuna A MONMP.risi !«¦-¦ ¦ o 1 ce»:(»
TAR R-iDlO NO E5F (C^ic ;.v: - - '-,

HOJE MESMO E COMECE A PaGSS !0 oi.
AS OEPOIS. AVENIDA ORA' 0E -..-.;(
PRAÇA OO CARMO (Pft.HA CIRCUIU)

.-! amrmsma —

Parou Tôda a Panair
Para Receber o Corpo do

Comandante Gastão
As 10,15 horas de ante-

ontem todos os trabalha.
<ioie3 da 1'anair para-lizui-iim os serviços expòn-
taticamente, para receber

K> coipo do comandante tias-
tão Fermino de Azevedo,
falecido sexta-ielra últma
em um desabe aéreo em
JJage. Durante meia hora os
trabalhadores da empresa
norte-;imericiina renderam
liomenagem póstuma ao seu
extinto companheiro, condu-
aindo seu caixão funerário
em uma volta a urr. dos han-
geves da I'anair. As lü.CO
õs depojos titam levados
para S. 1'aulo, onde serã se-
pultado o comandante Gas-
tão.

Durante todos os anos em
«pie trabalhou na Panair, o
comandante (Jastão foi alvo
de adrhiiação e sin-patia ge»
ra],' particularmente entre os
.bperjiios, por ser ura dos
mais combativos deiensores
dos direitos e reivind cações
dos trabalhadores no ar. Foi
das mais destacadas sua par-ticipação nas últimas greves
ha navegação aérea. A hQ-
irenàgem póstuma que lhe
Ioi prestada rejxesenta tam-
bém sentida manfestação
dos trabalhadores de que ia-
berão honrar sua memória
de destacado militante sin-
dical. intensificando ' 

cada
véí mais suas lutas' p0r rce»
lhores condições de vida

m
iVUiiiâjiico de Máquina de Costura

mmSámàa ¦ ——«—¦»»-»¦

Conserta, compra e
Vende maituinai; de
costura usadoa. Ke.'ir-
cia em geral — Véu-
dem-se uiaquinaa no»
vaa a presúúáu -lei.;

¦ü>aaio

Centenas de Operários Despedidos
Em Uma Semana na Industriai Ingá

RESISTÊNCIA A ASSINATURA DE UM CONTRATO LESIVO, 0 MOTIVO
DAS DISPENSAS — FERE A CL. T. E VISA QUEBRAR A UNIDADE

OPERARIA '
NOVA IGUAÇU — (Do

correspondente úe eminesa— A Companhia Mei-cart.-l
e Industrial Ingá. sediada
em Nova Iguaçu, d.spensóu
na última semana de ai>òslo
3D0" onerários empregados
èm suas ofc.nas Esses opp-
rârios representam 2/3 do
do total. ' Essas ' dispensasj
sem íncíenizáçues visam a In-
t midár os demais operários
da Jn'gá para que ass.nem
um contrato' apresentado a
íuuos us"'operários no dia 18
db' mês passado A Indus-
iria} ínga,' qué atualmente
funcona com 3 turmas, pas-
sária á funcionar somente
cciiu unia. se conseguisse que
todos os operários assinas»
sem êsse contrato.

Reconhecendo a ilegallda-
de da cláusulas, a empre.-a
pretende apresentar-se cumo
ueiiciiaria e às vésperas da
taiência, o que não corres J
piintíe, de modo algum, à
realidade, uma vez que au-
mentuu o ' número de seus

opeiár-os em ma.s de 400 ae

^*v»<,»>,^^>-,v,^»,^»*^-«vyyy^^^'>?l>><ff<W

AFUSÃO
DAS CAIXAS

E O MNPT
A fusito «ins Caixas de Aposentaria e yensiies em uma CbIxiiflnlcn, trniisfoiiiianilo diversas parcelai «Ilgiinias hoas o outrasmu», em um tiiüu pússimo. .k-fieitáriu e' ue funcionamento irregular,cuntinua pruv«.-an«l«> grandu «Icscoiitèniaiuento entre os trabalhailo-res. Nin> c pur outra riizüo qinj «llrigijntef, «lo iniiraecos simlieatoH

pretendem iivistar-se c«ijpj o Kr."Catô liílhò para «lêlo solicitar'a"re-vosin-íli. «io decri-tn ijiie iuíuliu us OAVu:" ""'"" '"" ¦'"'-'¦¦•--• - -
oulriis setores o orgai)izacõci» l)ita-so eontr» a r) turaitê «tos trálinlliailiireit cm energlu elétrica «lotu Imjjortaiilo rclvindliaçaij ü ConVciii-ao Carioca/
pau I! 7'Viin . A li/iu i.i ¦>' L4').vi'<>.'Á »nw K£*mW,„'.ZK'iX'm. ' -V ¦ ».i k> i

Lm oulriis ijetpres o organizações l)ita-so eontr» a referidafusiio O comitê «tos trálinlliailiireit cm energia elétrica «lo atNt"!'levou estu imjjortaiilo reivindicação à ConVciicao Carioca/ recén-temente realizada. Aliás, ela 'figura no" programa dó J1NF1-,' i10
ponto que so refere a'«defeba « aüjpjjacrio «Ia prcv)ijencia social»"INJ-I.- 'aq candliiato «iué, com seu

fica."; iiarl.ciilanncnto sua Convenção Nacional

s será uma das exigências dó MJSÍrx 'au
aiioiii, aí-centlcr ã presidência tln,' I{cp'úbliéa

PrestlRlu ndo o A1KPT e iiarUipurarmciitò  .  „.rt se realizar nos díus 0 e 1 do «oivente, pin Bi>o 1'auli), qs, trabalha-dores «Ia energia elétrica o demais jissiipladõíi' das'.' Uníjgas CAfs.estnráo contrlbiiindq «leeislvumeiito paia o éiiio di» luta p«ila'ievo-tracüo du <lccrt*Ln mm <>l«Iíiii a, i"«,ix«i írnl*>i». . '-

l

gacâo do tlccrelo qun «aioi| » Cai

DEBAfE-
SOBRE A MENSAÇíEljl

DE ÇAPÍS
Dlrlpentos sindicais dp B|strl-

to Federal vão )ú|clar' anuinhi.
às 19 horas, ho Sindicato' dos
Gráficos, um.i séria de debatoí
sobre a mensugem enviada ro-
centemente pc:u sr. Café "Filho
à Câmara Federal, alterando a
Consolidação das Lels'ilo Trabà-
lho e criando novas , dificulta;des para u llvie desenvolvimcnr
to das lutas dos trabalhadoras.
Nas reuniões seguintes "ôiitrás
questões atlncntes-à legislação
truhulhlstii e síniiical serão tara-
bém alvo de debates. .

ADICIONAL
PARA

OS TRABALHADORES
EM INFLAMAVÉIS 

'

Através do Ministério do Tra-,
balho, o sr. Alberto Bettamtó,
presidente da Federação dos
Trabalhadores em Minérios a
Combustíveis Inflamnvels, 'pedül
uma audlênclh ao sr. Café Fl-
lho, na qii'.i solli-ltará sua sim-
Cão a um rro-cto aprovado pe-
lo Consressi), nue. Institui um
adicionai de 30% pura aquelijs
trabalhadores.

AMANHÃ,
audíéncía

dos comerciários

íflei!*
OPERÂRJOS

EM BEBIDAS
sexta-feira será

duclsWu ' na cqmpanha
Rpr uumpnio dus operários das•Xiquenas fãbilcàs' dé"'i)cbldas.
festa data,' os" dirigentes" de

As-M horas de amanhi vao
se encontrar no Tribunal Be-«, «rtnnal do Trabalho qs dirigen-', tes das entidades' sindicais de

« comerciantes e comerciários des-
f (a Capital, paru discutir a DQS-
i -"'''Idade de um acítrdq sala-
j vliil. Os comerciários relvlndi-
.¦ cam um aumento geral «te 40%
\ üobra os salários atuais.
fm mT*\n\nnáim^at0fm}aiaimime*mm

A próxima
uni dia
fior úuii
pequenas'' fãbilcus "dé" 

liebld
rfestá data,'
^eu sjniilcyto vão encontrar-se
cijm os. nafrSef,, no Denurtárncin-
to Nacional'do Trabalho; 'pára
tentar Um acordo. A noite; os
trubulhadores reúnemrse ém us-
semblêia para 

'deliberar' sôliréo
resultado dos entendimentos;'

AUMENTO
PARA OS QRÃPICOS
Os gráficos Iniciarão no pró-xlmq dia 6, às 15 horas, com

pmi> grande assembléia, nova
pnmpaijha por ihàlhqréí sala-
rlo^. ^l«j três pontos há "ordem-
-do-dla: I) Estudd"da situação
salarial em face do crescente
custo "de 

vida; 2) Autorizar, a
diretoria a " empreender demar-
enes' ctim ' og órgãtís ipatronáls;8) JSfjçplhá de uma comissão
para, conjuntamente com á dl-
retqria, apresentar à c)asse a
tabal». de amnentp ft Pleitear,

PQRTUÃI^ÍOS
SM LUTA

Os portuários reúnem-se em
Assembléia, às 17 puras do uma-
nhã, na União dos Servidores do
Porto, pára' tritar do pagiimen-
to dás (liierencas de trabalho
extra o do «restantu:. da renda
bruta da APRj em 1954. '

OPERÁRIOS
EM CERÂMICAS

Trabalhadores em olarias, ce-
rftmicas, luilrllhos e produtos de
cimento reúnem-se em assem-
bléia iiujc, k,. 18,30 horas, para
deliberar sobre uma contrapro-
posta patronal a seu pedido de
aumento de oaiárlos.

BAJ^gQ DA AMÉRICA
A 8» Junta de Conciliação e

Juigurnento convocou para ahia-
nhí uma audiência; "cm/ 

que se-
fãd partes ò S|ndicatu'dos'Bán-
cáriüs e o Banco da América
S.A. Este estabelecimento Ue'cré'dito"atô hoje haò' pagou o
auplento" Ue ' 30%" cpnquistádo
faílòs'bancário» em M"ile mar-
Í9 íg -iSSoV ¦"

EMPRESAS
gpEMATOGRAFIÇAS

No. próximo dia ». emprega-
dos e propi'ietâi''Js dê empresas
t'eátr(US b cinematográficas vao
sé eiicóntrar'no'Tribunal Reglo-
nal do Trabalha, cm audiência
de concjllacão do processo de
«llssldio coletivo ppr aumento «te
salário. Será tentada a conclu-
são de um acordo entre as
partes;' 

'

BADEIROS
DE CAXIAS

Em assembléia a se realizar
amstthff,vüià 4 o Sindicato dòs
Padeiros e Similares de Cáxlqs,
Sâ'o JtiSo de Meriti, Nilópolis e
Nova Iguaoú elegerá seu dele-
gados nq Copsslho dá Federa-
cão dos Trabalhadores em In-
dústrlás Alimentícias do Estudo
dp. B|o. Na rqesma assembléia,
os trabalhadores 

' discutirão õs
resultados, das demarches ha-
vidas "entre 

seu sindicato e os
patrfies; visando à obtenção de
um ai4)nept9 (Je íalárlbs. ' l

SINDICATO
. ;DOg MARCENEIROS

Está mareada para o próximo
dia 13, às 19 horas, em festiva
solenidade, a posse da nova dl-
rètorfa do Sindicato «tos Marce-
nelros, presidida oelo conhecido
líder, operário José Jaime Gomes.

ELEIÇÕEIS SINDICAIS' ASSEIO lü CONSERVAÇÃO —
Para o pleito que se realizará
ho" dia 22 do corrente, np Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Empresas' fle Asséip e Cpnservii-
çitó foi injicriia unia única cha-
pa. encabeçada pela sr. José
umbelino dfls Santos, atual pre-
gldente da' entidade.

MESTRES MB CABOTAGEM
'O pleito por correspondência

Já foi lnicladu. Ontem foi ins-
talada a, urna no sindicato e
eleita a mesa coletora qué fará
ã apuração no dia 17 de agosto,
dia em que também so verlfl
cará a votação em terra. St tá,-
Vúrltu a chapa presidida pelo
er. Armando Mala.

MBr*»*»»»it*»»t"»í«*"*<*

1052 Dará cá. A sua situa»
cão cumerc.al e industi-al
não deve ser (las piores, uma
vez que è lavorecida com a
exclus.vidade no receiil-
mento de chapas de Volta
Hedor.cíá. em de-rimentó
de ou. ros empresas con-
generes.

O CONTRATO

Dizendo ostensivamente
nâo reconhecer sindicatos,
legislação trabalhista e jys-
tiça do trabalho, os propríe-
tários da Ingá, entre os
quais se encontra o sr. Do-
mieio Barreto, procuram iu»
dibrtàr os operários, lorçari-
do-os sob ameaça de desen.»
prego a assinar um contra:
to dè trabalho de prazo in-
determmauo, o que náo per-
mite nenhum dêie conseguir
estabilidade. Por êsse con-
trato ficam os operários
obrigados a trabalhar em
qualquer função para a qual
a empresa os designe, ainda
qué êsse trabalho se choque
com as suas funções espe-
cializadas. A obrigatórieda-
de inserida na QUARTA
CLÁUSULA, onde os traba-
lhadores ficam sujeitos a
dilatação de duas horas em
seus horários normais, de-
monstra o interesse que a
Ingà tem em reduzir os
três turnos para um sòmen-
te. As funções podem ser
exercidas ã noite ou de dia
«a critério exclusivo da em-
pregadora». Ficam ainda os
operários obrigados a tra:
balhar domingo e feriados,
de acordo corn a OITAVA
CLÁUSULA. Ferindo 

' ' 'a
Consolidação, das Leis Tra?
balhistas, o contrato vaf çfe
encontro à'própria Càps,tj':
tuição, quando pretende, na
prática, suprimir o direito
de greve ou as vantagens
dela advinda. Na NONA
CLÁUSULA, a Ingá ' tenta,
desobrigar-se do pagamento*
de salários quando houver
paralisação de trabalho que

vise à conquista de melho-
ria salarial ou de outras
reivindicações. Tenta doso-
brigar-se ainda desse paga-
mento quando faltar ener-
gia elétrica, fenômeno que
ocorre contrariando a von-
tade dos trabalhadores.

OUTRAS EMPRESAS
OBSERVAM

Característico das empré-
sas imperialistas que expio

ram assim milhares de ope».
rarios, êsse contrato vera
sendo observado, em sua
aplicação por agentes pa-
tronais da Pneu General.
Essas observações deverão
culminar, naturalmente, na
aplicação de contrato idên-
tico contra os operários da
Pneu, empresa imperiallsta
norte-americana. Para este
fato devem estar vigilantes
os operários dessa empresa,
assim como os da Mecânica
Carioca, uma vez que está
sendo mantido um Inter»
câmbio de experiência entre
as duas empresas sobre a
aplicação desse contrato le-
sivo,

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTKJOS J7AÍ.A
O FKip A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA'/Ufíl PODE VENDER

Fáh rica
Çonfianw do Brasil

RUA DA~ CARIOCA, 87

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. tíraça Aranha, 187 - Tel 424090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida,

UMA SÁTIRA AMARGA À SOCIEDADE
PAIU.1S1A

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do I.B.C. —
Direção geral ie Adolfo Celi — ESTKJílA

H 0 J E
, Assinaturas talão n« 3 - Bilhetes à venda

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
D*. Ullliin dp Murai'*

Emcry

ALBERTO S1XVA pergunta seo pati'áo pode ficar com a car-telra do menor em seu poder.lliSSPOisfA '— sim. o urtigo4í0 da Consolidação das Leisdo Trabalho diz: «A carteira
permanecera em poder do cm-
pregador, enquanto o menor es-tiver a seu serviço, e deverá serexibida á uutondade fiscaliza-
dorá, quundo esta exigir.»

A carteira proiisslonul, de re-
gra, fica em poder do emprega-
do, só não acontecendo issocom a do menor.

ü empregador tendo em seu
poder a carteira do menor não
poderá anotá-la a não ser no
que se refere ao 6alúno, á dataae admissão, ferias e salda.

São acoinidas com tôda a con-fiança as anotações nas cartel-
ras profissionais. «As anotações
da carteira de trabalho de me-nor serão sempre prova subsi-
diária das condições contra-
tuals, «c nunca prova espccl-
fica».

Dirija tnat consultas à IM-PKENSA rorULAK, seção«Conheça seus Direitos», 
ICQa Álvaro Alvlni, 21, 23»andar,'Rio de Janeiro — Dis-
Jirito Federal.

O redator desta seção nten-dera pessoalmente os leitores
a Avenida Rio lirunco, 120,Bobrelaja, saia |3, lei. 22-1161—• Galeria dos Kmpregndos do
Comercio, das 11 ás 18 horas.

PROGRAMA
CORAÇÕES DIVIDillOü .
S4o Luis, Ideal, Cupacatti
na, Bonsucesso, Tijuca, Mos.
te Castelo e Udeon (Nluirúl). Com Van Joiinsúa (Jounne Dru. Western. '
AUIAS E.M CONFLITO -
Metro-Passelo, Mctro-Tlju.
ca, Mctro-Copucabane. CoaSilvio Vieira e Roíangel»
IMaldunauo.
O IM.MUiO FCBL1CO M 1Pathê, Presidente, Pax,
Mauá, Paru Todo3 e Ban>
nesa. Com Vernandel « Zn
Zsa Gubor.
MÃOS S A N G R E N T A S -
Odeon, Rlan, Santa Alice;
Leopoldina. Império, Le-
blon, América, Avenida, Ma-
rncana, Mtdurelra e Aboli-
Cão. Com Tflnia Carreiro í
Arturo de Cordova.
ROMA, PARIS E AMOU -
Art Pa.áclo. Com Aluo ff
brlzl. Comedia.
AS AVENTURAS I>0 t\.
DRE ItllOWN — Rox. A!l(-
ka, Botafogo e Plraji.
RATOS HUMANOS - Vllí-
ria, Miramar, Ipanema, Cl-
rloca, Floriano e Central
(Niterói). Com Glnçer Ho>
ger e Edvvard G. Rolulnst».
AMOR DE MINHA VIDA -
Plaza. Astrtrla, Rltz e OII5-
da. Com Linda Darnell í
Rlck J-ts-.n.
O COSTA DO CASTELO -
São José.com o cen no coimcio

Aztera, Caruso, Imperi*
tor e São Pedro. Com &>
ris D»y.
A FONTE DOS DESEJOS -
Roxy. Com Cllfton Web>-
-Dorothy McGuIrre.
A SOMBRA DA NOITE -
Madrld. Com Gregory ?kI
O MUNDO 12 DA SltT.IIKB

Palácio. Com Van Keflii
e Fred Mac Murray.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCHRAS VARICíiííáS
E BCZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cí.r.-.aáj

e facilmente, em 80% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atsdu
ras Oimpressivas

DNAPáSTÈ
A venda nas boas cs.'-

macias.

|. (. ijucbrou sua dentadura?, -j,
'* "'-t -•».¦': '

consêrtüs em 15 minutos. Todo 'trataniciílo èspncializado

.-io prótese, por preços populares: ¦

Dr. WunilerU-.y. litia Paraíba, 7— 1" andar
, ¦ ,-¦'. 1.

Pràt.a da Handcira — Tel. 48-8780

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

TELEFONE 43-9427 — RIO DE JANEIRO

«EDITAL»
A Diretoria da Federação Nacional dos TraS-alns-dores em Transportes Marítimos' e'Fluviais, convoca osSenhores Conselheiros a comparecerem à Reunião Ex-traordmaria que se realizará no próximo dia 3 du cor-rente, as 16 horas, em primeira convocação e às 17 horas,em segunda, cm sua Sede Social, à Rua Senador Fumpeu,12?. 1? andar, no Distrito Federal.

ORDEM-DO-DIA

rf-^W^ da ^evis'ao Orçamentária para «s exer-ciclo de 1956, bem como a sua aprovação.
Rjo de Janeiro, 1° de agosto de 1955.

A DIRETORIA

1T

âmsmmam

Ótica Continental
Hua Senador Dantas, 1S8

imsmmmmm

SINDICATO D0$ EMPREGADOS NO ÍO»
CIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
B^ do Senado, 264-266 — Teta.; 32-8607 e 82-218S

EDITAI, DE CONVOCAÇÃO

«wniHfrr^)nf9rmld£,^t ^om os Estatutos, convoco as «m-
^.te&388P¥*^ s6cios ou "áo. P-ra tomarem
se rcalharW S £-«.léi?' Geral Extraordinária, «
pllrnWou mi%ndl agÔSt0 d0 corren,«' às 1330 m
SSo 

^ ** -' h0-as em eesuada, com «ualquer

Inforrtie. sobre

ORDEM-DO-DIA:

^O^OS A ESTA GRANDE ASSEMBLÉIA!
Ris 4* Jantíro. jaih^ it ^

SXLV£B10 MANOEL DA SELVA
(Presidente)

t
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Convocados pnra a seleção paulista — SA0 PAULO, 2
~- O tfenico Osvaldo Brandão convocou hoje o» seguintes Joga'

ÍS víí; wSSSS " ? ^í*1» SJa,ma 8anto* Mn»ro' A"™'<> •
SflJg^ **-* ?«»-
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WALDEMAR SANTANA RESSALTA:

Prosseouem ss Negociações Sino-Amerícanas
Wmt*»**»**»mWmWé

lio Fufo ao Compromisso Com Cata tíí
Mas, primeiro, quer Intar eom Hélio ~ Negando-se, não comba.,rá comCarlson — Fala à IMPRENSA POPULAR o lutador

EXAMINADO, ONTEM, O PRIMEIRO PONTO DA ORDEM-DO-DIA

Voldomar Santana ngo
pot<Joii a simplicidade dooppvilno. A vitória sobro
Hélio Grade c. consequen-
temente, a fama adquirida
nüo mudou seus hábitos camigos,

— Nfio tenho «rráscara>na face..., — dis sorrindo.

ante do famoso Valdemar
Santana, Antes de abtxdar-
mos o principal assunto da
entrevista, o eirbate comCarlson Oracle, o lutador se
antecipou:

— Hélio Grade esta flcan.
do insuportável com sua au-
to.8ufidínda. Anda conton-

yiÉái

¦unNa.tvmw&fi^í*£w&rwi^m^mT0L 1* ' f *¦ "\ 
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Waldcmm-Santana quando falava ontem á IMPRENSAPOPULAR, na sedo da Federação de Pugilismo

reuho alguma experiência
da vida, pola tive uma vida
diirn no começo. Vim para o
Rio em 195Ü, e trabalhei
corno marir.orista na Mar.
mocvla São João e na í'á-
brica Cavan fiz muito se-
rio para equilibrar o orça-
mento.

O «CASO» COM HÉLIO
Waldemar estava trajado

modestamente. Uma calça
cinza e um blusão do frio,
que escondia os seus mús*
culos. Quem o v*-ise, não po-deria supor que estava di-

do vantagem nos jornais.WaJdemr** retirou um re-
corto de jornal do bolso omostrou-nos Era uir.a en-
trevista do ^Hélio Grade, di-
zendo que o venceria em dez
minutos de luta»

Waldemar florrl.
Já que o Hélio acha Isto

por que manda o CarlBou
lutia* comigo?

À primeira vista pode pa-recer que estou fugindo ao
compromisso com Carlson —
continua, ê un. engano, eu
me baterei com êle mas pri-

melro tendono lutar rom o
llcllu. Do contrário nflo ha-
voil luta.

DAQUI HA UM MES
Walilcnuv Santana nos

inforrra que daqui há um
mês Hello Grade pódc nuir*
car^ o dia dn hun.

Esta «lovciá sor realizada
em recinto público, com en-
tradas pngns,

CArOlCIHlSTA E
LUTADOR I)K nOX

Waldemar & tamhím um
grande capoeirlato. Seu
mestre ne.isa difícil modall*
dade de Pila ti Artur l-ini*
lio, considerado por file, co*
mo o melhor capoelrlsta do
Brasil.

Algumr.s vezes praticobox — diz Waldemar, — etenho progredido graçasaos ensinamentos do proles*sor Santa' Ilosu, do Klamoii*
go.

A INAUGURAÇÃO DE
SUA ACADEMIA

No próximo sábado, às 18
horas será ingurnda a Aca*
demla Waldemar Santana,
à Avenida Democrática, 513,
em Higlenóoolis. O si i pro-
prietário promoverá várias
exibições, devendo parlici-
par das mesmas os alunos
da Academia Haroldo Bri*
to. Waldemar sutlsfeitlsslmo
enumerou para nó.i as ins*
talações da sua Academia:
ginásio, duas quadras acol*
choadas para individuais,
vestiário, rouparla, sala de
espera, secretaria, etc.

Com um sorriso largo,
apalpou os músculos e dis»
se:

— Êste baiano de 26 anos
ainda vai fazer coisas...

j-fjENEnrtA, a íafp) —" Nollelfl*se, apo* n segun
da sessão da conferência s|.
nu iiinfilniim, iviill/mlii ho.
je do manha, nuo os emlial*
xadores decidiram prosso»
gulr as suas convorsações
cm absoluto segredo. Até ho»
jo nada ficou determinado
a respeito das relações com
a Imprensa. O lado norte*¦americano mostravn*so ru»
servndo, enquanto o lado chi*
nés eslava disposto a divul.
gar os fatos, t-odeso tjpor,
nessas condições, quo prova*locou a teso norte-americana
segundo n qual deveria pios*
ssgtilr cm segrído a marcha
das negociações.

Os correspondentes do im*
prensa foram Informados
pelas duas parles do que nu
momento aômenle lhes serln
entreguo um brevr* roínunl*
endo Indicando a data da pró*xlma sessflo. Deu-se n enlen*
der, contudo, que essa me-
dlda poderia ser provisória

O comunicado publicado ás
últimas horas da mnnhfl pe»Ias «luas delcgaçóes esclnre-
ce que os embaixadores dos
dois países se reuniram pela
segunda vez tratando do pon*to número um dn onlemdo*
•dia. o problema dn repatria*
mento dos civis das duas
parles para os respectivos
ptlises, e que n próxima ses*
silo se realizara dopols de
amanha, *1 de agosto, às !)
horas.

Noticia-se que tendo o em-
hnlxador norieamericano
Johnson, exposto a opinião
do seu governo a respeito da
questílo, os dois cmbalxado»
res concordaram em adiar as
conversações até qulnta*fel*
ra, comunicando a decisão
aos respectivos governos nes-
tas 48 horas para receber
instruções de Washington e
de Peoulm.

SOLUÇÃO PACIFICA
DAS QUESTÕES

PAKIS, 2 - (AFP) —
«Uma solução pacifica dos
problemas asiáticos urgen-
tes deveria ser prucurauu o
mais cedo possível, como
ocorreu quanto aos proble*
maa europeus ein Uene-
br», declarou pela emissora

do Moscou, o comentarista
André lliiturln,

«A China deveria ser ad*
iinii.iii à ONU. Provou ela
por vários véw,1* a sua von.
tado do realizar uma poliu*
ca poclflca, e a sua partlci*
paçáo no organismo interna*
cional lhe reforçaria u uuto»
rldado e eficácia», acrescen-
tou o comentarista soviéti*
co.

Abordando em seguida a
questão da «oluçflo pacifica
dn sltuoçào no estreito dc
Formosa, disso o ir. Uniu-
rin:

«Deveriam ser reconheci»
dos os .iliviiiK Indiscutíveis
da Republica Popular Chi*
nota sobre a Ilha Formosa.

O ar. Chu En Ul, que re*
futou a tese dai raiitui Chi*
ims», anunciou, lia dois
dias, que o seu pais eslavu
pronto para realizar con*
versações com as aulorlda*
des locais do Formosa. E'
uma prova da vontade uo
governo du Chlnu, para en*
contrar uma soluçáo paul»fica dòsso problema.»

O terceiro problema ur*
gente, segundo o comenta*
rlata soviético, é o preparodas olclçoos no Vletnnm, a
cujo respeito disso: «O go*võrnodoViot-nam do sul tu*
do prejudica, ao violar de dl*
versas maneiras os acordos
do Cuntbra».

«Devem ser estabelecidos

contoios entre o Norte o.oSul do Vletnnm e as viola,
ções dos acordos do Gono.Iirn devem cosHnr, tanto no
Vletnnm quanto no Luoi o
no Cambodge». concluiu o
sr. M.iniiiu.
SKtiüit iaIIA NOVA DE-

Llll O SU. MKNON
G1'JN.'.HI,A, 2 (AFP) —

O sr. Krlsna Menon, repro."cntnnto especial do ar. Non»
ru, quo chegara nnlo-ontom
a esto. cidade, dolxou hoje
14,80 o aoiodromo de Coln-
trln com dastlno a Nova Dc-
Ihl, devendo fazer uira es-
escala de poucas huvas em
lloiiilinlni.

Aos correspondentes queo intcriognram sobre as con.
vorsiiçôen quo tovo nosio cl-
dado com o» on balxndorea
dn Itcpúblicu Popular Chi-

CHEGOU A MOSCOU A
PARLAMENTAR DA IU
MOSCOU. 2 (A.F.P.) —

Uma delegação parlamentar
Iugoslava do 17 membros,
cboílada pelo Dr. Wlado Ba»
liuillch, presidente do Parla»
mento dn Croácia, chegou ho»
Je, por via aérea, a esla capl»
lal. A delegação permanece»
rá uns 15 dias na União So*
viétlca. O programa de sua
estada ainda não foi fixado
mos presume-se que visitará

Acordo Entre a
China e o Nepal
PARIS, 2 ÍAFP) — A Chi»

na Popular e o Nepal assl»
naram, no dia 29 de julho úl»
timo, um acordo pnra o res»
tabeleeimento de relações dl»
plomáticas regulares entre os
dois pulses e a instalaçáo de
embaixadas nas duas capl»
tais, — anuncia a rádio de
Pequim, acrescentando que
as negociações nesse sentido
foram realizadas em Kath*
mandu.

Coníam-iios que na Gávea
há muito movimento. O novo
lema do Flamengo é "tudo
pelo tri". Dom Flcitas corre
para ali o acolá, Gilberto ju-ma de piteira e Fadei traça
planos, eufórico. Os jogada-res também estão satisfeitos
e entusiasmados. Não é para.menos. Adiretoria rubronegra vai instituir um "pia-
no do estimulo", nunca visto em qualquerparte do mundo. O negócio é simples, mascusta dinheiro. Para uma tirada de Pavão,mil cruzeiros! Uma jogada coreográfica deDéqulnha, idem! Uma finla de Rubens,um passe de Evaristo, um tiro de Índio,
para tudo, enfim, haverá uma bonificação.
Possa maneira, o Flamengo conquista otricampèonato ou quebra de ves. Onde jáse viu uma rebatida de Pavão valer uma"abobrinha"t

JULINHO
Julinho passou ontem pelo Rio rumo àrtáliu, onde ingressará no Fiorentina. Foi--se, portanto, o maior ponteiro direito doBrasil.

JAJA FORA DA SELEÇÃO
Jair não foi incluído na lista da seleção

paulista, sendo preterido por jogadores

mmmmwmmmm mmmimmmmmimmmmmmm
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FAURE FALA SOBRE A
CONFERÊNCIA DE GENEBRA

permitiram resolver to»
cios os problemas. Mas cons-
'lüiinos em Genebra o come**,
co da estrada, da longa es
trada auo deverá ser lermi*
nada o pela rejlizacão da
quul devemos colaborar com
os homens de boa vontade
de todos os naises. u dever
dos franceses ó de trabalhar
pela pas".

•mais íi-jI'08. Muita gente estranhou a ati-
tude do técnico Osvaldo Brandão, pois o
Jajá de Barra Mansu ainda está em plena
forma. Em todo caso, os paulistas sabem
o que fazem.

ZEZÉ VAI PENSAR
Até o próprio Zezé Moreira ficou admi-

rodo quando soube ontem, por ocasião de
seu desembarque, que seu nome era indi-
cado para dirigir a seleção brasileira per-manente. O ceticismo do Zezé tem a sua
razão, já que no Brasil um preparador élogo "queimado" 

quando perde um certame
internacional, Há técnicos, porém, como
Martim Francisco, que têm o seu «ornoriscado por perderem um campeonato es-tadual. Zezé Moreira pediu para pensar,antes de tomar uma decisão.

ARTILHEIRO

!

I

SAINT CLAUDE (JURA),2 (Ati'} — Falando sobre aconterência de Genebra num
discurso pronunciado nesta
cidade, o presidente do Con-
sedio, cir. Edgard Faure, de-
clarou: os franceses estão só-
lidamente apegados à paz.Sete dias de conversações en»
tre as mais altas personali-
dades dos quatro países náo

ATO DE SABOTAGEM
Revelações do inquérito sobre o acidente do
avião que transportava delegados chineses

NOVA DELHI. 2 (AFP) —
Revelando as conclusões da
comissão indonésia de ine.uc-
rito a respeito do acidente
do avião "Kashmir Princcss",
ocorrido no d a 11 de abril
último, em que morreramtioloiiados chineses à Confe»
réncia de Bandoeng, o pri-
meiro-mlnis.ro indiano Ja»
vvaharlad Nehru declarou ho-
je de manhã, na Câmara
Baixa, que, segundo as con-
clusões do inquérto, o a:i-
dente íôra resultado de "sa-
botaiiem por meio de uma
bomba de retardament*-," e
que, apesar de a quesíüo

diversos centros do pais. A
delegaçflo terá a posslblllda*do dc visitar as empresas
agrícolas e culturais, as ad*
mlnlstrações, os serviços mu*
clpals, ele.

Ao chegar, o sr. Bakaritch
exprimiu a convlcçflo de quea visi.j. da delegação iugos*
lava a UnlSo Soviética lho

Íiermltlrá 
se iniciar nas rea*

Izações do povo soviético, dl»
zendo: «estamos convencidos
de que o povo soviético nu»
tre sentimentos de simpatia e
de amizade pela Iugoslávia».
AGRICULTORES »(iVI£TI»

COS EM PAUIS
PARIS, 2 (A.F.P.) — Che»

gou hoje de manhfi ao aero»
dromo de Orly, com proce-déncla de Londres, a delega»
Ção de agricultores soviéticos
composta de umas vinte pes»soas e chefiada pelo Sr. Be-
nediktov, ministro das Em»
presas Agrícolas do Estado,
delegaçflo que se encontrava
na Grã-Bretanha em viagem
de estudos e informações.

«Sinto-me feliz, declarou
notadamente Benedlktov, porhaver o sr. Derrick Haeth-
coat-Amory, ministro briiâni-
co da Agricultura, aceitado
o convite que lhe transmi*
ti para o breve envio à
União Soviética de um gru»
po de agricultores ingleses
e rejubilamo-nos em acolher
esses agricultores em nosso
pais. Fomos convidados, poroutro lado, para voltar à In»
glaterra no ano próximo. Es»
tou persuadido do que essa
troca regular de representan»

LEOAÇAO
OSLAVIA
tes teril felizes resultados pa»ia uma boa compreensão
mútua e servirá eficazmente
á causa da paz».Antes de prosseguir via»
gem para Moscou, via Pra»
ga, os delegados soviéticos
esperam visitar esta capitai.
I)!.M''(.A1>0S SOVIÉTICOS

AO CONUItKSSO DE
ASTRONÁUTICA

COPENHAGUE, 2 (A.F.P.)— Os cientistas soviéticos
Kiril Fedorovitch Ogorodnl»
kov o Leond Ivanovltch Se-dov, que participam, na qua»lidade de observadores, do VICongresso Internacional deAstronáutica, declararam ho»
je de manha esperar que oseu país possa aderir a Fe-deração Internacional de As-Iroi.áutica.

nesa t> dos Estados Unido»,o sr. ilenon respondeu quenaiiu Unho n diz... Mas «o.rlu"ii»sn satiifelto p..r veros «lois Interlocutoroí nono-«•i"r «liretnmcnia o ,|U0, „.cordou, a indla ioiiiih-o fa-vorecou. Alim disto, deu unua impiosiflo geral, .,-,„comentar, sobre as conwvivaações do ('onebm: «&»„„«bsolutairente corto — dis»
!.?iji!° .~ (,uo "au "'"¦icnio
miniia ImpressUo do quo n8colres váo bem, acrexentuu--lia uma fttniosfra fuvord.vel a bmi murcliu dai nono.cluçoes.

Km Hcguldii o sr. Menon
precisou quo, na «ua opinião
a solução <l0 pioblema doscivis (los do.» pulses nAotut.arluj, «tenho a imprcs-««a — disse filo _ (|U0uos os laujj estão dlspus.
tos n encontrar soluções ro.'«oaveis para permitir, uniacalma». Jtcconiou, l-rualmcn.
«e. «íue nestas úllnvns te-
havia dlmnuldo o que Isho
ecral 

(iSl,erur uraa ca*»'a

RELflÇõGS

PARIS, 2 tAFP) _ no»
«1 *í? holc C|i.le ac:lba deter íe.to um acordo o„tic osGovernos francês e rúmeno

Rumània. Em conscauônc adesse acordo, o n vêrno fran»
SS*Ji!S,De,'de,u a Dro.blçfio,dec.dlda no d a lu no lunhèultimo, de exportação dasmercadorias francesas comuestino à Runiaiiia. anunciaum comunicado do mlmsté-rio do Exteror. Acresccnfao comun cado: «Com o dc*.1o t.e reforçar as suas rela-coes. os do s governos con-
çoraarnm dn cres*.*nvoiver ointercâmbio cultural emrc a'Republica Popular Rumeia'e a Franca".

Responsável Pela Tensão
ovêrno Real do Laos•un

cartrÊ0*
HOJE

FUTEBOL
CAMPEOííATO PAUT.ISTA

Santos x Noroeste, à noi*
fe* 6!M Vila Belmircv

FUTEBOI,
TORNEIO DE CARAC.AS

Valencia x São Paulo.
AMISTOSO

Madureira * Esporte, à
noite, na cidade de Juiz <>e
Fora.

FUTEBOL
CAMPEONATO CARIOCA

Olaria x Apiérica, na rua
Bariri; Bangu x Bonsuces-
SO, em Moça Bonita; Madu-
reira x Vasco da Gama, em
Conselheiro Galváo; Flumi-
nense x Portuguesa, em Al»
varo Chaves; e Flamengo x
Canto do Rio, no Maracanã.
CAMPKONATO PAULISTA

Portuguesa de Desportos
X Jabaquara; X V de No»
vembro de Piracicaba x Co»
rintians; Palmeira x Unen»
se; Noroeste x São Bento;
XV de Novembro, de Jaú x
Taubaté; e Santos x Ponte
Preta.

INICIADA ONTEM
a Semana do Campeonato

As atenções dos desportis-tas estão voltadas, multo
justamente, para o campeo»
nato carioca, que, de fato,
e o certame mais empolgan-*e. Já no próximo domingo,
teremos a prmera ro.lada
do certame de 1955. Ontem,
pela manhã, os eoncorren-tes estiveram em ação, dan»
do inicio aos prepara"vos
da semana do campeonato,
treinando individual. Em to*
dos os clubes houve muita
movimentação e entusiasmo.

INDIVIDUAL PARA TODOS
Nas Laranjeiras, o técnico

Ruir*, não coníou com n pre-senca dos jogadores Vèludo
e Escurlnho que, no entan-
to, deverão estar a postosna manhã de hoje, quandoo pr mero coletivo da sema-
na será realizado. Também
Atis participará do treino.

No treino da Portuguesa
não se registrou nennuma
novidade, dele participando
os atuais titulares do quadro""luso". Hoje, pela manhã,
o técnico Neca comandará o
primeiro coletivo, que conta-
rá com a part-erpação de Va»

. leriano e Denoni, já contra-
tados pelo clube.

Os ausentes do treino vas-

Regressou o Botafogo
-ptagressou ontem da Euro*

&**. a equipe do Botafogo F.'&¦ Uma grande multidão foi
áo Cais do Porto receber os
jogadores alvi-ncgros, quesouberam representar o fu»
tebol brasileiro. O atacante

WWpas
flyuClClS
O -rpídlo MJrim renovou con-¦utw onttr» ' eo» o Vesco dawíroí: »or mais duas têmpora-â*s, «4 t-*£ô de is mil ouzel-?*.,» meíisi-ls, esfc-ê «-luvas» « or-üenmrioe:'

a is *
rad«I Fadei, vlce.p«s|d»jnte«1 i-iflTionso, discutirá hoje com¦"•¦••f.s ns bases para a refor-
*sV': "^ wworomlíso cora o

• o o<• seleiro parboaa. que obtove&*-•-•* í'Yre do Vasco, tesU in*'*• io. * Ingressar no Bangu.« • a
" '. *j..lor Niihor estreará otl-¦•*«••» no Flamengo domln-•»íí»Aij na equlp» d* «»gl-

Dlno, vendido mi Bom», veto
coro stos ex-companhelros
de clube, devendo voltar pa»
ra m Itália em companhia de
Vinícius. Hoje. às 21 horas,
na sede do clube alvi-negro,
será levada a efeito » festa
da vitoria, sendo oferecido
um banquete aos componeh»
tes da embabuMla,

Amanhü, os botafoguen-
ses tomarão contato com o
grramado, realliando ò pri»
melro trefrus eom vistas ao
&ampem»ÀQ, no q«al Inter*
vfeio n» (Tírt-dm* qnsrta-fe!n, emtt* o üo CtUtfieia,

cafno foram Jophe, Belinee Sílvio Parodi, todo^ ligei-ramiinte contundidos. No co-letivo que Flávio Cosia farárealizar hoje, a novv.-ade se-rá a pi-esenca de Valter.
Não treinaram no AméricaCaca, operado reentemente.

e Edson. Hoje. na ofirte damanhã, Martim f7aric'sco
comandará os "rubros" no
pr.meiro coletivo, oc.sião em
que Edson será testado.

Pavão o Rubens estiveram
de fora do individual rubro--negro, mas reaparecerão nocoletivo que Fleitar-, Soüch'levará á efeito na *<arde dehoje.

A equipe banguense, cam-
peã do Torne, o Início, tam-bém tre nou indvaual namanhã do ontem, em MoçaBonita, tendo os ttulares
part clpado do exercício, semexceção. Hoie. os b-MiRueri-
ses não terão a*ividode, o
que só acontecerá íminhã,
quando será realizado o
apronto da equipe.

Os demais clubes que trei-naram individual na manhã
de hoje foram São Cristóvão,
Olar.a e Bonsucesso iodos
sem novidades. Hoje ensaia-
rão coletivamente.

estar fora da competência da
com.ssão ue inquérito, pare*cia que o engenho somente
poderia ter sido colocado no
avião em Hong Kong. iNehru
maniíeswu a esperança de
que "o inquérito de Hor.g
Kong chegasse brevemente aum resultado e determinasse
a prisão e o castigo dos au-
tores efe-sse feito covarae."

O "Kashmr Princess","Constelation" de uma linhaínd ana, ca.u ao sul do Mar
da China no dia 11 de abril
quando fransporlava uma
parte da delegação chinesaa Conlerência de Bandoeu.

T.TERRENOS E CASAS
EM PADRE MIGUEL E BANGU

Vendo área com 1.SOO metros quadrado» a ÍOO melros ds esta-cuo. C/ gmnde esquina ihind» irinle para a Jtlo-Sno l-auloo unia praia Uijso a combinar. Servo puni colocar posto deeasollnn ou prédio comercial ou rosldcnciul. i-acIllta-BO o du*gamento. l/ma casa o/ 4 quartos, sulas e várias outras «epin-
Tmii^^/fehSi? lrCAnt0 rí i'"x.ía! í"1 """*"• e»tà «osocupSda.Irutur c/ lloberto. Av. Murccliul Florluno nv 100 — 1» lindarsala 3 — 'icleíone 4S-SU-Í1.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Deutista)

iwiiiii,!*,*», n.\os b 41o* I,l*r, (líouilll com m.ilerlal uuranild»
Ml 

°H^L?M'e'V,'"i 
, *'u'""ll""-"*: «u« Io Carmo „, í"™ .alaBOI. bemuiida», quurta* o seitaa-felra» ~ -

ÍÊ VIDA LONGA
A SEUS OLHOS

Com os óculos da'

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
NA ARGENTINA

B. A1HES. 2 (AFP) —
Alsumas centenas de pes*soas percorreram em coile-
1o as ruas centrais da cida-de de Eva Perón (La Plaia)após reunião eferuada na sede do Partido Radical, A
policia, utilizando cás lacri-
mogéneo, dispersou os mani-festantes e fêz algumas
prisões.

BOM* TfcrírítMüS
Vendo, sem entrada e

seu* 'tiros, lolea Uesüe iM
cruzeiros por mês. Prei-os
desde 15 mil cruzeiros.
«Joiuercio o condução u
puni*, ja |K.;u.tüu, (i^iait
io ià minuto» das Uurcos
..o Nilerui, uiiiuu c/upre
üo de capital. 1'raUr dia
rianienio com o sr. J. si
queira, A Av. Blarectiai
•."onano, 13, i» auüur lan
uga Bua Larga) — TeL;

:i«10.

HANOI. 2 (Agência No.
va China pela Inter Press)— O governo real laotia-no é responsável pelaatual tensão no Laos, de»clarou «Itsala», órgão daFrente Unida Nacional Lao-tiana.

O jornal destaca que asForcas Reais Laotlanas vio»iaram o Acordo de Genebra,atacando as áreas de reagru*
pamento das unidades com»batentes do Pathet Laos, vi»sando a ocupação das posl*Cões, inclusive daquelas que<Mos evacuaram de acordocom os dispositivos do Acôr»do de Genebra.

O governo real laotlano
violou as decisões tomadas
na recente conferência mili*tar com as unidades comba»tentes do Pathet Laos. EUafoi convocada para discutir
o fim dos atos hostis e criarcondições favoráveis paralevar a bom termo a confe»réncia politica convocada pe»lo Acordo de Genebra.

Essa invasão das áreas dereagt-upamento das unidades
combatentes do Pathet Laos
(províncias de Sam Neua e

Phçngsaly) pelas tropasreais laotianas cé uma gra*ve violação do Acordo do Ge»nebra». O .jornal assinala
que o Acordo de Genebra
estipulou que as forças reaislaotianas seriam retiradas
dessas províncias.

O governo real Iaotiano
procurou desfechar aiaques
armados para exercer pies*são sobre a Conferência mi-litar. Desejou efcluar a ocu»
pação de mais posições e, fi-
nalmente, usurpar todas asáreas de reagrupamento dasunidades combatentes doPathet Lans.

«Itsala». expõe a falta de
sinceridade da parte do go-vêrno real no cumprimi*ntcy
das estipulações de Genebra.
Diz que a delegação rpal
enviada à recente Conferên»
cia militar não <-p havia apre-
sentado com sua mais alia
expressão. Os representantes
fugiam a qualquer discussão
sobre o fim rios ataques pe»Ias forças reais. A delega»
ção Militar Real «buscou pro*telar os debates a fim de fa-
cilitar as operações bélicas*
das tropas reais.

SÍTIOS EM CAMPO GRANDE
0/ Su mil metros quadrados a IS minuto» a pé Ua Estação HaCampo Orando Tem Oguo, lu», esgolo. Vendo «litro 

"/ 
2*1 nílmetro» quadrado» a 25 minuto» a pé da Estaca". Tenho vúrwi

.S-"?m,?^,^,? í* b?m •,re|*0- v' 0,*mo «••»•»¦ Pwco aproilmadoTcrf«5.000,00. lanlito uma parte a longo prazo. Traia? Av. ílarecaa.*ilorlono nt 100-19 antfar .ala í. Tct 43-8221 «/ Juíi toria

— 1'etttfooe! S3-6Ü26 I

Cuido de 6eus olhos*

RUÃDOOUVÍÍ)()R,!89- 1'aijd'

DIA 31 DE AGOSTO
VOCi PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se tica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURY, Rua Vinte deAbril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa
csbsna. Asselo e respeito.

&m Ronald de•Carvalho, im

CONJUNTO CORINGA
CRS 180,06

E AINDA
ÜMA GELADKIBA

Calça e camisa. Oferta deAMAÜRX. Kua da Alfânde-
ga. 318 - l» andar Rua Vin*
te de Abril, 7 - loja. Aten*demc3 pelo Reembolso.

»kv
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BflnmCAÇilOmciAtx
AosLeUorasdaJMPBENSA POPULAR

4' 0
V

¦Oculea y
para homem*'
Crtl80,(»

•Õculos M-trlinlta

para mulheres
Cri 145,00 4;

¦jrróir^tttrta^tM.

UttftUka »»l»t>

ttmftSu-msiiet, trimi», rit*jí,
«nu. piptl fnlográllco, Irlpcj »f
Cnatrrfal (otogrúfico em geraftl
<x) Ot litmes comprado*; om noí> i

J M nu tio revelado. grnU!Íiê»J
aiirolrt

ffS

ótica %n pup
largo tfc Sáo Francisco, 23—1»

Wmliá wJSmM Wêês AMvmms
OFERECE-SE

LUTA 91 MUMWES
Alumínio. sejÁ
luta vale WM
ricen» Wndj

O r#pojpúBi». aW»WS-'é o
•«•rulnte: #orge M*i* $ Ml-
neiro; Alberto jc Jos«5 Viana,
lutando numa quadra só;
Ponchito x Valdemar: Lopes
x Sérgio; e Linda Davis x
ISiem SgJtemtlta. mn final.

, er)ta» a aH-^r

Vám^ta

HOlUHItlil - utcriic®.-ne, cum IU am*» ae carteira e
curo 15 ânus de pratica aoiianspurtc leUBiuL us Interessa»
üui, pur íuvur, queiram teielo*
nar paia so-itui, das IS as 1?
horas, chamar Osvaldo. (81

flN'1'UKAi, riecruitcüs-) s re»
torejas am apartairientus é edi»
eicios, «te Pincamus áutumoveis.
gaiadíii-ais o ourraiatue. Uvca»
luittos sem comprumissus. ttb-
ClftOS (Xtr« l£L: -&-3USÜ. mi

mn i*H'" 'ii"" 't.',"!.. ...."
H1íIP-Oi*{CUj»j. de carpiaiei-

n» com pisuia ao serviço de
C^rr-Jt-ariitt,. ulurc*.».* se para ira»
0<(.Mai ei.. uUiinab ou ouiro
giiaigliuj kvrvicp iraUí cum
Viana .u icucru. oa furuua
oesis lo.-n«4. i-tül

QUER JPJWTAR a SU* oasaf
5uü tVcr.Wc «i .eu uparíamen-
to? Precisa dc pedreiro, lustra-
dor ou bombeiro, basta telefo-
nar para 30-4898 a» teia técnl*
cos especlsilMidoB «* preços mó-
«Uco».

IM)

LOTE medindo 4S x 10, com 2caaus, uma de 5 cômodos e ou-
Jf** <*»*> com água e luz porCrs 180.000,00, sendo CrS ....
70.0üU,0u de entrada e o restan-
3eoooyeBta,!6e'de °»"

1É1UÍKNU — U'5 mUOO.OU -
Vende-se um de lGxttO a Kua Os*
car Santa Maria, 74. éden, Es-tauo do «Jo. Tem luz elétrica.
?roximi; 

a estação. Tratar ao a*2. com o sr. «lomartz, Msgocic
urgeat» (2511

VENDS-SB um« avenida ã
SM íFr*W*„* t^S* minutos d«Nllápolís. Ppr Çsi 830.000,00.¦Trat# 

coj» Wílter â Bua ota-
yto Çrag», i.313 ,eja Nilípuiis.
ínformiifiòes tom A. Luiz, pelotel. 28-4Sa?, das 13 ns 18 h».

li.AK MAM.Al. - Vtii.i. -.e.
muuelo canadense, usado no st*NAL maueir« i. m. K)r. pe.dal», perfeito e»t»do, preço deocasISo Ccmoinar cum O. Nora,aua l* de Marco. 35. 1» «nilar.si l tel 43-7315 ,•«•

KUt; i UU..I.11 /1.HA, 111J l ÜLN.L K,- Kxecuta-»» aervicoí B aomi.
Jllto. Hacados pare» a talalunt,
«•ií«o. r.;>:-,',A.?A*«. m

AMIOOs utilütf 9 recametiae aoa seus amigo» <t carentesnossa seção de "PEQUENOS AN0N0108U aCr( 10,00 por ves. Seja também um corretor aeteu lornat. uísque *M070 „ 80ii«tS in/orwticóeltobro como anunciar eom 4mto • econômica-

MODESTA CASA — Vende-se
4 vista ou a prazo, com 50%de entrada- Sala, quarto, cozi-nha, banheiro a WC (Internos).
Tanque, C--HU-. iüa£ua coberta,terreno de U x 1,m t300 metros
quadrados. Preço a vista CrSsu oüauo, n prai», 4 combinar,
ver e traiut no local com o
p.vipiielai 10. tiu.uo l.isii iai. iu
te 5. cu<iu-u 4, livii»..! k«i-»i>
L..'.»» .au CiCliUÚ- i*. su.-¦¦ iv-( rto
flUlil,

TJ^RKENO 15 x «Jft, a um mi.nuto .:. sdison Passos e MAd.O- Pedro li Rua Henrique tus-»ac esquina d« Marquesa da
gWggf- i'íecu: Cr5 2»SbiwS

VüNJDt-SE y lotes medindo
16.S0 x RQ «tia um, oom umacasa de 7 cômodos, turrada « us-
soalliada. Rua Otávio Braga,
entre .Musquilu e lSildpijils. Por
<Jr$ aüu.uuu.UU, sendo Cr{ ....
yu.üOij.uu o o resto m Gr» ., ,
3.(100,00, -nérlíãlii,

rKHUUNO - Vende se lutesnv terra .^isroint ,-iikj ,1, „, 
*

Crui. «t U.3'. ,. s„*.,u. ÍJv, , ,j«« wi>.vu • «-víiuvíiu *..!.,aU« lltt
i*J.v _' '*'""' * ** ícataiili» paia»«J pago «•» ui «nu», intorma-Soe» pelo tsL ÜSAÜOS. {iR>

rf,«r^R.{í!NO•. DM»»a-M um me-dlnuo 12 k lo it cinco minutosda esiacflo de Nllòpoli», a Av.Augusio Paris, local servido porônlous a porta para Cascadura,40 minutos de O. Pedro U. Pr?
co, Crs aa.ouo.uo. sendo maisCrS 7ü0ü,u0 pagaveU na com*

Íianhla 

em 450,00 mensais, semuros. Tratar oom sr. Waater, hls, aos sâoadna e domingos. In-rormuijões com A Xulz. telefona
S,u5^í4vi0 Bra»*a* **** NUtipc-22-4226. j^9j

VEMUE-bE um terreno medin-
do 45 x 10, com uma casa de
sala, quarto cozinha « .oanhel-
ro. com água e luz, tw Kua
Ai»** LC. *,i*i *»*w.jwii.va. t*i üiyui t-**
i,v •*,.".¦,..*,., B».iiuo C.v <w VWfiji}
* w. i,j,(....e «uu Ct» 4.wtj,v.:
GXi+ilUti&t

VlviNUb-ísi!. uma etuei uuelra
çLuslnne» em perteilv esiauode conservação. Preço; crs3.000,1». Tratar com''." LlÚipelo tei. ViWX, ou com o si*.
1.3J3. NllápoIlS. (42)

MOMUEiiíu I-IUJKAUUIAJ —Executa-se serviços a domiciUo.
SS^^*: ^v- ****** üoarle.@2U. Wllo Olas. a--:

U5>
CAHA — vende-se uma cura a

quarto», 1 «cia e cozinno, pre-cisando pequenos reparus am
Jeriano t> U t «O - santa
Crua - it*iwi ütfic u;l tò o ...-,

(SI

i-VUÀ.•• á.vl -UM, .<V<. V v
nu-! i^uv»u.ijv. iu..

OURO ft. OAUlí-.*_ft uü .u.iV,*-» Paga-se oem. soiucao rapi-da — aua fcvariiiiu ua vema.» - sala ak procurai M.3.T-<jgeíin!. í*U -íií-(í*a»7, 4M y a»morna*. uS!

RAPAZ com 23 ano», eom pr4-Uca de laboratório de Umas,otu.ecc-se i.aia este serviço ouqualqut-r outro setor. Carla ourecados paio Adir na Rua Flo-flano Peixoto, Travessa Lucas.M. .Neves — sao «JoiMtUo.
tsai

¦íl .j. iria»-
li tyaltt t«d'
» cou> (i:

V-blNui*.-»)*- uni terreno Qe 40X *o, cum um oai-racau, cuber-to dc tciiiu, etc, Precoi CrS ...au.wu.uo,- sondo Cr-j 'M 0U0UÜde entrada r o réntunte em
JOTstagocs de c'r* Z,mm »m]

í

£&
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Ato hconstitucicnal e Arbitrário a
Invasão de GAZETA SINDICAL

D.rVr-tcs sindicais protealam contra a violência da polícia do sr.

Café Filho ao direito de liberdade de imprensa — "Atentado à liber-

dade de associação e à propriedade privada" — "Violência assim
evidenciam os graves perigos qne sofre a Constituição"

«Um ato nrhltrArlo e In-
ranmliuclnnnl -«¦ autoria*
dc*. Um dcsrcspcllo a liber*
dnrti- d> ImuirnM, oue gozo
do pleno direito de livro fun-
clnnnmenlo» — dliwe-no», on.
t*m. em umn cnnuele, auo
fl/.-mn» entre dlrWente- «In-
dlcnln a nronosltn dn Invo-
•do pn'le'nl l\ rwla-Ao de «On-
teta Slndlrnl» o «Movimento
Sln^ieni iMundlrl». o ar. Jor-
r«c Cnvndns, nreslrlentc do
Sindicato do- Trnh-ilhndores
em Cnrrl* Urhnnos.

CopHnunndo:
_- Aliás, as autoridade-

nflo resnclinm. como temos
vlsio. os direitos dos clda-
rl.ion e dos t«-»b«1hnrinre». Ain*
dn nAo pnnueremns, por
oxemnin. a hrutnl Invasão do
nn««o Rlndl-nio e n prisão de
lAr.fi a a-wmhiiMa.

Conf'ulu o dirigente alndl-
cal: «SAo fntns oue demons-
tmm n ni*cMÍ-!dáde de deferi-
dermos a Constituição mais
do que nunca».

VIOLÊNCIA
O sr. Benedito Ccrquelra,

presidente do Sindicato dos

Trabnlhndorea nns Indús-
trlns Metalúrgicas, MecAnl-
cas o de Material Elétrico,
conforme afirmou nos. con-
sidera a Invasão da rcdaçAo

Benedito Cerqueira, presi-
dente do Sindicato dos

Metalúrgicos

de «Gazeta Sindical» e «Mo-
vlmento Sindical Mundial»
pela policia do sr. Café Fl-
lho, «um desrespeito às ga-
rantlas constitucionais».

— Trata-se, n&o há qual-

quer dnvldn, do um nfontndo
A llhr-rdartf» de Imnron-n. A II*
berdnde do assoelnçfio e tnm*
bem A pronrlednile prlvndn.
NAo rnnrnnlo, portanto, com
tnl vlolenotn.

Aiisiutim
Para o nr. José Co«tn Pn*

checo presidente do Sindica-
to dos Snnntelros a vlnlAn-
cln dn polleln do sr. Cnfe Fl*
lho e um «absurdo -» conde*
nAvel desresneltn A llhwlnde
de Imnrpnsn» Dl/ alndn:

Sobretudo, e um ntentn-
do A CnnstltiileAo. Tortos os
or<»Ans ri<* Imnrensn. como to*
dos o« óreilns sindicais dos
trrhnlhnrtores tem direito sn*
grado de livre funciona-
mento.

Violências nsslm — diz*
•nos, nor sun vez. o sr José
Vicente Alves, sern-iArln do
Sindicato dos trnhnlhnrtores
em curtlmonto de couro —
evidencia os graves perigos
que corre a ConstltiilçAo.
Trata-se, como se vé. de um
flagrante desrespeito An ga*
rantlas constltuclonnls, que
merece os protestos dos tra-
balhadores e dc todo o povo.

"/¦ '. /"¦¦¦,; ¦.'/ ,¦/. ¦¦ '¦¦'• '¦/¦ . ,'/.'¦¦ Ti li iTii r 11 v TnTiilfiW ir'™^^
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A LiHT FAZ NOVAS VÍTIMAS
Um morto e oito feridos, o balanço do trágico acidente — Condutores,
fiscais e inspetores, unânimes na ide fesa de seu companheiro de trabalho

Um morto e quase uma
dezena de leridos, eis o trà-
gleo balanço de mais um des*
caso da Light. ü reboque
3. juM, do bonde número 2.522,
da Unha SM, Penha, ao che-
gai a altura do numero 34
da Kua Lui/ de Camões, es
quina com Av. Passos, des-
carciiuu, indo chocar-se con-
tra dois postes; um de tele-
fone e outro de iluminação,
Jogando-os ao solo.

VITIMAS
Oito pessoas ticaram feri-

das e uma delas faleceu
quando duva entrada no Uos-
pitai Marechal Souza Aguiar,
para onde foram transporta*
das as vitimas. Faleceu o
trabalhador Laureano Adria-
no Garcia I casado. 35 anos,
residentr na Kua «A» n. 31
— apto. 3U3, em Cascadura).
As outras vitimas foram Iden-
ti ficadas como sendo: João
Alcântara Vcloso (casado,
40 anos, morador no Parque
Santana, s/n., em Caxias),

com fratura exposta na per-
na esquerda; Cícero Vieira
Menezes tsóiteiro, 27 anos,
residente à Kua Bangu n. 14),
com contusões e escoriações;
Adilson Batista i comercia-
rio, solteiro, residente na
Rua Frack n. 110), que so
freu contusões e escoriações;
Waldemar Nunes (residente
a Rua «O», 153, apto 303. em
Bangu) com contusões e es-
coriações; Hélio Cunha isol
teiro, de residência ignora
dal que sofreu contusões e
escoriações. Outros passa-
geiros também ficaram terl-
dos, sendo, no entanto, reco-
Ihidos a seus domicílios.

DENÚNCIAS
Falando à reportagem da

IMPRENSA POPULAR, os
condutores, motorrieiros, fls-
cais e Inspetores que se en-
contravam no local foram
unânimes em defender seu
companheiro de trabalho,
João Gomes Santos, condu-
tor de número 541)0, que se

W-INTADO 0 VETO AO ABONO

encontrava de serviço no vel-
culo Mnisliado. Declararam,
ainda, que a culpa não pode
cabei ao condutor, jà que
os trilhos estão abandona
dos, gastos, sem que a Light
mande sequei passar piche
neles, para sua conservação.

GEMENDO DE FRIO Nfl CENTRAL
OS FORAGIDOS DO LATIFÚNDIO

$MÊM!&íWÊ^.W&&WtMW?W
______¦_______¦__, B^^ÇN ~Í'mmmm%m^^^K

WtmSa W$- •'¦' m\

ÍM'9 li I,' ¦'• f->% > ?¦H* J' i ^ " >^mWB^7S / ÀfMJ.. j y.«M ,ÍJV ^^__sví,í_1^(í-yv.1 ' .y*-___«

P ' %.. ^ 'mmh^:^^\mmW£mmW
•«*S _^__|__P_D____. íJKíMkMH ¦ i

AS VITIMAS DA ONDA DE FRIO ENXOTADAS PELOS LATIFUNDIÁ-
RIOS E PELA MISÉRIA DE SUAS TERRAS

GANHOU 
um aspeclo mala comovente • ao mesmo tempo mala revoltante a passagem

Incessante do flogcludo» de .odo o pala ü ela «fare» da Central do M.A;«¦».«»*• &
?cdro II ó dlMIamcnte um pa!co de dor o mlaérla. K agora, com ^j^q«;«KMa cidade, os desamparado» da Central, tremera de frio, com uma almplca camisa cm cima

d* 
Noâ olhos daquele» camponesf», velho», mulheres o criança», pMe»e ler uma hUlórla

da sofrimentos e lutas, onde a exploração latifundiária e o maior algo*.

HISTORIA DB DOR E SANGUE

Camponeses noiucsunos, transidos do filo, tia 0'aie D. Pedro

Chama-se Raul Marlno dos
Santos. Com 48 anos de lua-
de. e casado com Juvcllna
Maria Jesus, de 30 ano,, e
tem 4 filhos — o orlmciio
com 8 anos, o segundo com
se s, o tercc.ro com 4 e o c«*
çula com um ano e oll» me-
ses. Estavam, todos êlcs,
com fome e sentados na pia-
taterma da estação de D.
Pedro. E tremam de tr.o.
sem acusamos..—¦ Já que o sr. é repórter,
eu conto — íoi-nos dizendo.
E des lou. então, a história
de sua vida:— Vivia cm meu pedaço
de ferra, sossegado e traba-

FALTA DÁGUA AFIM OS MÉDICOS
Inúmeras reclamações dirigidas à Prefeitura — 0 bairro da Tijuca pre-

juilicatlo pelo des v.o para a zona sul
Continua crescendo a fal.

ta de ugua, sem que a Ue*
lcituja iun.0 quaimier pro-
vibôucia, o que prenuncia
agru.uiit-nio do crise no
abastcciiiienio da c.uude, tor-
nando niuis agudo o p.ubie*
ma que tia tunio ali gia o
car.oca .

Ainda ontem foram dirl-
gldos ao Departamento,
ue Águas e Esgoms pioles..
ts Je purê de diversos n:é-
dicos e dentistas por terem
os seus trabalhos grande-
ni-me prejudicados, em lace
da fn'ta de água, ü ma.or
numero dessas icclui.vções
Partiam do edifício du rua
tíuenos A.*.es, 104, onde ha
dois dias as torneiras estão
secas.

Moradores da rua Vilela

Concentração Hoje, dos
Guardas Civis na

Câmara dos Deputados
Em perigo de ser rejeitada, a emenda dos
guardas-civis ao Plano de Reclassificagão

A Comissão de justiça do Senado rejeitou ontem o veto
do prefeito ao pagamento do abono ao funcionalismo
municipal a partir de janeiro. Na foto acima, uma co-
mujão de servidores, quando assinalava a decisão de
incentivar a campanha pela conquista do abono. —

IMaíores detalhes na segunda paginai

Os Guardas Civis compa-
recerâo hoje ao Palácio TI-
radentes, às 9 horas para so-
licitar dos deputados a apro-
vaçâo da sua emenda ao
Plano de Reclassificação,
sôbre a qual pesa uma amea-.
ça de rejeição. A emenda
dos guardas equipara-os aos
detetives, o que é uma ve-
lha aspiração daqueles ser-
vidores. Emenda idêntica à
dos policiais especiais, que
jà contam entretanto como
certa a aprovação. Há depu-
tados interessados em der-,
rubar a emenda dos Guar-
das Civis o que representa
um crime a esses servidores,
que ficariam praticamente
sem promoção. Dai o interês-
se que a concentração . de
hoje vem despertando entre
os servidores públicos, que
vêem na rejeição da emen-
da da Guarda Civil, uma
ameaça às suas próprias
emendas ao Plano de Reclas-
sificaçâo.

JUSTIFICAÇÃO DOS
GUARDAS

Em deiesa da emenda e
para derrotar a ameaça de
rejeição, a entidade associa
tiva dos Guardas Civis lan-

cou a público uma justifl-
cação, expondo as razoes
da corporação. Convém as-
sinalar que os Guardas, pa-
ra exercerem suas funções,
necessitam ter conhecimen-
tos iguais ou mesmo atésu-.
periores aos detetives, co-
mo sejam, do Código Na-
cional do Transito, e sôbre
Legislação Municipal. Ne-
cessitam conhecer a orga-
nização do ÜFSP e de todos
os seus órgãos, a Organiza-
ção do Estado Federal, a es-
trutura dos poderes, conhe-
cer redação oficial, serviços
de contabilidade, de arquivo
e outros de grande responsa-
biUdade.

Tavares, em L'ns Vasconce*
los reclamam t..nioúm contra
u riCiLitum. Aiiinium queá
Jà se torna dipicH resolver
o prob.eiuu até para prepa-
rar os alin.cnlos.

G0HTRA A FUSÃO
DAS CAIXAS

Dirigentes dos Sindica-
tos de Trabalhadores em
Carr.s, Energ.a Klét.ica,
Transportes Aéreos e
Ferroviários voltarão a
se reunir hoje, às ia ho-
ras, na sede do Sindicato
de Energia Elétrica, pa-
ra dar p.-osseguiniento à
eumpamia pela ruvega-
ção do decreto que trans-
formou as Caixas de Apo- I
sentadona e Pensões cm
uma Caixa Ünica. Na
reunião de hoje deverão
ser acertadas as medidas
preparatórias da audién-
cia que terão com o pre-
sidente da República,
oportunidade em que fa-
rão entrega de memorial
exigindo aquela reivin-
dicação.

Grande parte dos bairros
da Tljuca. Vila Isabel e Al-
dela Campista estão também
suircnoo a falta de água,
pi-nc.palmente na zonu vi-
zmli.i a Ituu Conde de Bom-
fim. São vitimas da solução
deiraggica que o -...efeito
do abastecimento à zona
sul: o desvio de 30 milhões,
de litios dugua da zona nor.
te para os bairros oceán cos.
Custou a construção dêsse
desvio nada menos de 112

j milhões de cruzeiros, sem
dn- solução definitiva para
os moradores da zona sul e
agravando a falta de água
para os da zona norte.

ENFERMO. VELHO
MILITANTE SINDICAL

Estiveram em nossa reáa-
cão trabalhadores em D«iua-
r a para so. ciar a seus com-
panheJros de profssãj que
v siíem o velho m l.tane
sindical e lutador em cam-
oanhas por suas reivindica-
cões. Francisco da Silv.i q*..e
so encontra hospitalizado na
9' enfermaria da Cruz Ver-
melha. As vistas pidero s-er
te tas às terças, quinías e
domincos, das 13 às lã horas.

lhando. Sou de Canavlelrus,
na Bahia. Lavrava a torra
com minha família. Já há
viu .os anos, quando apure*
cou o lut fund.ár o Oriundo
1'utcrnoso, querendo apanhar
a m.nha tvrra. Tentei rea*
g.r. Já era «urde. Fui coxo-
tado de minha terra sem ne*
nhum recurso. A resposta
ao meu protesto foram U2
tiros. Eu tenho no braço dl*
reito, que iá está ampuauo,
seis feridos da balo. Pe-
rumbulcl por diversos hospi-
tais, em Ilhéus. Nunca mais
pude cfcrccer um abrigo pa.
ru meus f.lhos. Há três dias,
sem comer, estou logado com
os meus pelo emento dema
estação. Meus filhos gemem
de fome e eu. ale.Jado, nuda
posso fazer. Só sei plantar
terra.

A uma pergunta, escla-
receu:

Toda a desgraça come*
cou em 1951. em dez de ou-
tubro. Do lá para cá. 4 fi-
lhos meus morreram de
tome.'

ILUSÃO DO "EL DORADO"
Trabalhei durante mui-

to tempo no município Ba*
nanui da Peroba.

Só deixava o trabalho
quando a luu surgia — de-
cl.i.ou-iios outro tlugcludo.
Jullo Antônio Vaz, ca»udo,
sem filhos, com 3ã am.s de
ídui.c. E pio»scgu.u:Vim paru a cup tal k
procura do uma vdu me-
luor. pois lá não t.nh. letra.
Sucedeu o con.vário. A ca-
rcotia aoui no capital 6
mulor. Sem lerra e doente,
cedi amuuro uo governo pa-
ro mi* trotur e nadu conse*
mil. Estou há 5 dias aqui nt
Central, sem elra nem beira,

GEMENDO DE FltlO

Com dois filho» no colo,
gemendo de fro. estava Ma»
ria Ivciio e Carne ro Cem
apenas 30 anos. Ve,o do
Ceará, onde trabalhava '.o
eito. Perguntamos a Ivonete
como vivia ela no Ccurá.

Muitu amaruura — res*
pondeu. Pensou aue na Ca-
pi.-al Federal arrumava em-
prego, mas até h:ie rào
ccnscjinu coisa alguma.
Também pediu amparo no
Albercue di Boa Vontaut e
nãn coníeculu.

E comentou:A miséria oaul é gran-
de. mas a miséria no sertáo
também é.

OS PRACINHAS IRÃO AO CATETE
NECESSITAM DA SANÇÃO PRESIDENCIAL AO

PROJETO 1.806/52
Movimentam-se os ex--combatentes, no sentido de

conau star do governo a san-
cão ao projeto 1.806/52,
aprovado pelo Legislai vo' e
aue traz benefícios aos ora-
cinhas doenfes. A grande
maio.-ia dos ex-combatentes.
Inválidos e doentes, ei.con*
tram-se :níelramente desam-
parados pelos poderes uúHi-
cos, acrescendo ainda que ai-
guns dos beneTicios iá con-
auistad;s. são relegados a
segundo plano, .pelo govêi-
no. Com o aprovação pela
Câmara Federal do referi-
do projeto e sua. subida ao
Catete para sanção presiden-
cal, os ex-combatentes.vêem
uma oportun dade de meiho-
ria para a situação aflitiva
que atravessam.

IDA AO CATETE
Nossa reportagem esteve

Redime de Campo de Concentração na
Secretaria do Ministério da Marinha

Fuzileiros navais, marinheiros, serv entes e operários submetidos a regi-
me de concentração — Trabalham com corrosivos sem proteção

O pessoal que trabalha na
Secretaria Geral do M.nisté-
rio da iviarnna está sen-o
suometido a um clima de
autuilico teaor policial,
vitin:a ue humilhações e abu-
sos piat.cados pela oficia-
lidade ali debtacaua. Ungi-

Suspenso o Adicisnal
de 40% aes islãm

Coluna da Difusão
i)
2)
3)

O QUE VOCÊ PRECISA DIZER SÔBRE NOSSO JORNAL;
ORGANIZAM-SE AS COMISSÕES DE BAIRROS E EMPRESAS;
CONVOCADO PARA A REUNIÃO, SEXTA-FEIRA, O CON-
SELHO DE AJUDISMO.

Quem contribui financeira-
mente para o nosso jornal,
demonstra uma boa compre-
emão dos problemas do nos-
so povo. Mas, nem por Isto
devemos, tão somente, colher
sua contribuição e apresen-
tar-lhe o mais sentido agra-
derimento.

E' necessário darmos ao
aiudista uma qtpnção espe-
ciai, pedii não só o seu au-
xilio material, como tambím
sua oninião sôbre a situa
çflo dos problemas do povo.
dos bairros, dos qüe, sofrem
injustiças. Devemos convér-

D.üriamente, venda ai-
guns jornais a seus com-
panhi iros e vizinhos, mas
recorte êste cupão paraconcorrer ao Concurso do
:OMANDISTA DIÁRIO.

sar com êle sôbre seus pró-
prios problemas e, o que é
Importantíssimo, expor-lhe
com clareza a situação difi-
cll para cuia solução êle con-
trlbui, a situação de nossa
heróica IMPRENSA PO-
PULAR.

E' de nossa obrigação mos-
trar-lhes estes simples nume-
ros, que revelam nosFas pre-
mentes dificuldades: cada
exemplar de nosso jornal sai
pelo custo de Cr$ 150. Ven-
demos nas bancas por
CrS 0,70. portanto, por me-
nos da metade do custo. São,
portanto, centenas de milha-
res de cruzeiros de «déficit»,
que só o povo pode cobrir,
pois, não temos "caixinhas»,
nem subsídios dos trustes
norte-americanos, como a
Standard Oll, a Light, nem
advnsramos negociatas do go-
vêrno. .

Temos a obrigação de mos-
trar ao leitor amigo, ajudis-
ta, a diferença de salários
ganhos pelos jornalistas da
Imnrensa em geral e os nos-
sos abnegados companheiros.
nSo só da sede nova — a re*
daçSo — administração, a
oficina, a distribuição — e
fundamentalmente, a oflci-
na. Ennuanto um redator co-
mum de outros lornais panha
de. 4 a 20 mil cruzeiros, os
salários de nossos auxiüares
quando multo — e é na sua
Imensa maioria — rondam
em torno do salário-minlmo.

Nossa campanha perma-
nente de ajuda não é para
melhoria destes salários —

tu «ue esrift a sasLt Juát» *m

medidas — mas, fundamen-
talmente, para melhorar a
apresentarão da nossa oueri-
da IMPRENSA POPULAR,
torná-la ainda mais vibran-
te, -noticiosa, combativa.

Se demonstrarmos ao -ju-
dista estas verdades,, certa-
mpnte o seu trabalho e a sua
ajuda melhorarão também.

;MADURF.****. VILA B
MEIEB

Estão 1à marcadas as reu-
nifips das Comissões de bair-
ros-acima. Para elas estão
convidados todos os amigos
e leitores aiud'stas desses
bairros. A de Madureira. se-
rá nuinta-feira, às 20 horas;
a da Vila será na sexta-feira,
às mesmas horas e a do
Meler, quinta-feira, às 15
horas.

SEX^A-mniA. R*T.*-TNTAO
DO CON*tF,T.»«> DE

AJUDISMO

Para sexta-feira, às 19,30
horas, estão convocados to-
dos.os representantes de bair-
ros e empresas, em nossa
sede. Pedimos o compareci-
mento de todos.

CONTP-nmnjn p**tA A
SEDE PRÓPRIA

D*A l:
OdPlo Gonçalves .... 100 00
Um portuário  200,00
Um engenheiro amigo

 200,00

Arendendo à pressão do
próprio eovêrno, o Tribunal
de Contas da União negou
reg swo às verbas solicita-
das por d versos Ministérios
para pagar o adicional de
40% devido aos módicos fe-
derais e autárquicos

O adicional hav'a sido
Instituído por um decreio do
sr. Café Filho que o hav ti
promefdo. por ocasião da
greve dos médicos, caso n&i,
fosse reie tado: c.mo não o
foi. seu veto ao oro'eto 1.032
Press:onrdo pelos médicos.
Café Filho assinou o decre-
to. E no mesmo tempo pediu
ao Tribunal de Conias paia
negar as verbns necesEá"ii.'S
à sua execus^ão queren-lo as-
sim passar por nocente e &e
eximir de culpa

REUNEM-SE OS MÉDICOS
A absurda at irude Uo Tri-

bunal de Contas provocou
Imeu atamente rério descon-
tentamento entre os méd cos,
muitos dos quais iá vihhaiu
fazendo despesas e c.lculan-
do os orçamentos à base do
salário com o adicional.

Na próxima sexta-feira o
Conselho Del berativo da
Associação Medica do D s*ri-
to Federal irá se reun.r paia
tratar do caso. E no dia se-
gu nle. em Porto Alegre. lia-
verá uma sessão do Conselho
<*. • 'IX-ler.ados i'a Assoc'a-
cão Médica Brás leira. Come
a medida arbit.ária do Tri-
bunal tem caráter nacional,
I mrsmo enráter deve-ão
ter as medidas que os medi-
cos adotarão para par-mtir
a conquisla dos 40%.

Assembléia - Monstro
dos Hoteleiros

A Diretoria e a Comissão
de Salários do Sindicato
dos Hoteleiros estão mob.li-
zando todos os empregados
em hotéis, cafés, restauran-
tes e similares, sócios e não
sócios do Sindicaio. para
uma assembléiamonsiro a
se realizar no próximo dia
5. sexta-feira, às 15,30 ho-
ras.

PATRftES INTRANS1-
GENTES

Falando à IMPRENSA
POPULAR, o sr. Silvério
Manoel da SUva, presi ími-
te do Sindicato dos Hotelei-
ros, revelou que até agora
os patrões não deram qual-

TOTAL ...... t-00,00

ACHADA
UMA CARTEIRA
DE MARÍTIL.0

Encontra-se à dlspoc^ão do
dono, na portaria de nosso
jornal a caiteha do maiitlmo
Cícero Caetano B.tjies, expe-
dlda pelo Ministério da Ma-
rinha. Junto à mesma foram
encontrados objeto» de uso
pessoal* .

quer resposta ao simples
pedido de entendimentos
em torno do aumento de
salário reivindicado.

E' uma situação deso-
ladora mas é a realidade e
dela não podemos íu-
gir. Ainda é possível que
até o dia 5 tenhamos uma
resposta dos patrões. Mas
caso isso hão aconteça em
nossa grande assembléia te-
remos de adotar medidas
que possam forçá-los a ce-
der. O que não podemos é

j continuar mais tempo coin
nossos minguados salários,
enquanto a carestia ,obe as-
sustadoramente.

4 O dirigente hoteleiro con-
cluiu suas rápidas declara-
ções com apelo:

Todos os companheiros
devem comparecer à assem-
bléia. A situação de n-séria
atinge a todos, sindicaliza-
dos ou não. O interesse pela
conquista do aumento é por
tanto geral. Dai a importãn
cia de um grande com-iare-
tração de nossa torça e dis-
cimento, de uma demons
posição de consegui! me-
liiorts salários, com u torça
de nossa unidade .

na-se nesses fatos a justa
Indgnação que se apossou
daqueles ituouihauores cujo
numero é calculado em algu*
mas centenas.•As reclamações contra o
reg.me lasc.slas que o sr.
Anioiim do Vuue, — un: dos
pnncipu-s go^.stas de 24 ue
agosto, inauguiou na Secre-
taria Geial uo Ministério cia
iW.iilia, ei tão ganhando
corpo demonstrando os atm-
g.QOs peias arbitraneduues,
multa un,dade e firmeza o
que por ceii-o os levará à
íui.oração dus ordens abu.
sivas do alrr.irante-chefe.

TRABALHO COM A
POLICIA

O controle policial dos
lojais de trabalho revela1
que o sr. Amòrim do Valle
esta bem u par dos métodos
ut-lizados nos campos de
concentração, Um saigento,
destacado na porta princl-
pai de entrada, é o enç..v-
regado de anotar o nome
das pessoas que pcv ali pas-sam, funcionários ou não,
registrando leferências
Mais atrás os cartões

do Oelógío.pphtó destacam
a preocupação fase sta1 do
ministro: portam a fotogra-
fia do funcionário do quese vale a polícia política
paia melhor identif car a
pessoa que deseja localizar,
investigar passos ou mesmo
prp"cvt.

Os perseguidos pela poli-cia política são geralmenteaqueles que protestam con-
tra a péssima alimentação
servida no refeitório, ou
contra os métodos do «Ser-
viço Social» e dos próprios
Setores de trabalho.

ACIDENTES NO
TRABALHO

Para que se tenha uma
idéia das lamentáveis con-
dições de trabalho do pes-' soai da Secretaria Geral do
Ministério da Marinha, nas-
ta destacar o que ocorreu
ontem: a limpeza da reparti-
Ção, com elementos quími-cos corrosivos foi feita sem
protetores, o que ocasionou
diversos acidentes, como
queimaduras, roupas estra
gadas, etc..

. _.Outro exemplo: o Minis-
tério dà, Marinha não reco-
nhece atestado de saúde
passado por médico parti-
cular que não pertence ao
«Serviço de Assistência!».
Muitas vezes o funcionário
se vê obrigado a recorrer
ao primeiro médico, que de-
pois de atende-lo, registra o
respectivo atestado. Mas
de nada Isso vale: a falta
é consignada e o desconto
na folha de pagamento é
automático.

Corrobora a perseguição,

o fato de que o atraso de
chegada ao serviço, de um
ou dois minutos, vezes sem
conta provocado por defl*
ciência dos meios de trans*
porte, ocasiona o desconto
de um terço do salário na*
quele dia.

UNIÃO
CONTRA OS ABUSOS
O Serviço Social do Minis-

tério da Marinha mantém
uma peixaria e um açougue
para o consumo daqueles
funcionários. Esses estabele-
cimentos, contudo, consti*
tuem um privilégio da ofi-
ciaudade que, utilizanciosse
dos taifeiros como seus em*
pregados, açambarcam as
melhores partes da carne e
os peixes mais frescos. Pa-
ra os funcionários e opera-
rios adquirirem essas mer-
cadorias, têm que requerer
uma permissão especial. Por*
que as filas são grandes,atrasam-se e são descontados
em seus salários. Para sai*
rem do Ministério com esses
pacotes têm que obter outra
permissão especial.

Indignados com o estado
fascista mantido pela secre-
tarlal ministerial os funcio-
nPr'os e oierírios ai em*ve-
gados unlr-se-ão aos cole*
gas e companheiros de ou*
tros setores, como o HCM,
por exemplo, no sentido de
determinar a sustação da-
queias humilhantes opera-
ções policiais.

GRANDE MODA
Camisas Italianas
CONFECÇÕES AMAURYRua da Alfândega X18. 1*

andai Rua Vintt de Abril, 7.
Camisas «italianas», grande novidade, desde Cr$ I6ü,ü0

loja Atendemos pelo Keem
bolso.

ontem na sede da Assoclaçíl»
dos Ex-Combatentes ouvindo
dos procinhas o propósito de
procurar um entend mento
pessoal com o presidente da
RepObllca. para a ureente
sanção do protelo. Nes.se
sentido, ex-combatentes avis*
taram-pe com o depurado
Nita Costa, oue se pror.tfii-
cou a conduz r os orne nhas
ao Catete. em dia e horf. que
será previamente anunciado.
A iniciativa conta com o ca»
loroso aooio da Assoc ação
dos Ex-Combatentes.

Reunião, Hoje,
dos

Ex-Combatentes
Hoje, às 20 horas, os ex-

•combatentes se reunirão ns
sede da Associação, para dis-
cutir medidas no sentido de
que a lei 2,355-55 seja cum
prida pelos órgãos do govêr
no. E' notório que a Caixa
Econômica vem desrespeitan-
do essa lei que garante aos
ex-combatentes, financiamen*
tos para aquisição de casas e
Imóveis. Assim, a Caixa Eco-
nômica vem sonegando aos
pracmhas um direito liquido
e certo, pois o Item «J» da
referida lei, expressa esses
direitos. E' o seguinte, o tex*
to do Item «J»:

«Os institutos de previdên-
cia e caixas econômicas, te*
rão o prazo máximo de 90
dias. contados da entrada de
requerimentos, para solucio*
nar os pedidos de .financia-
mento ou de empréstimo, sal*
vo culpa da parte interessa*
da no cumprimento de dill-
gência necessária».

| SERVIDORES DÔ Ml-
I MISTÉRIO DA AGRI-
| CULTURA PELA
I APROVAÇÃO DA

I RECLASSIFICApO
á Os servidores do Minis-
$. tério da Agricultura, se
I reuniiào amanhã, às 16
ú horas no auditório do Mi- ^4 nistério, quando serão de- i
ú batidas questões referen- ú
^ tes â rápida aprovação do é
ú plano de reclassificação, p
% com as emendas do fun- f
i cionalismo. Na ocasião, É
ú o técnico do DASP, Ma- f
P nqel Mendes Júnior, fará i
p* uma exposição do Plano 1
p de Reclassificação, cujo á
Ú projeto encontra-se na i
p Câmara dos D3putados, |
p em regime de urgência. |
ú A referida reunião conta- é
Ú râ com a presença dos pP srs. João Maurício de Ú
Ú Medeiros, dirptor-geral do I
á Departamento de Admi- pi nlstração, Honorato de I
ú Freitas, diretor da Divi- |
p são do Pessoal e Cleber |Ú Augusto de Morais, re-
P presentante da União
p Nacional dos Servidores
| Públicos.L

Irregularidades na"Esperança de
Barros, Costa & C* 

7Íia.
A lola comercial Esperan-

ca de Barros Costa & cia.,situada à Avenida Passos, «
pratca uma série de irre-gularidacies com seus °m-
precados, com a criminosa
çumpl cidade do Min.stér.o
do Trabalho. Al.ás. esía era-presa é use ra e vézeira em
?V<bT0ín£r fiscals. como aIMPRENSA POPULAR com-provou documentadameute
há um ano atrás. •

Dos 300 e tantos emprega-dos da loja, .muitos são me-nores de 18. anos e algunsnem sequer têm a carreiraprofissional assnada. Ade-mais. são submetidos a umabsurdo desconto de 45%nos salários, pelas refe rões
ali fornecidas. E no própriofornecimento das refeições

há irregular dades d ve.sas,
inclusive dlsçrim nações en*
tre os emnie^cidos com-.iis eos encarregados e chefetes.

Uma comissão de tm.pre-
gados dtssa firma veio à
nos^a redação fazer taiF de-
núnclas. acrescentando ain=
da que as horas exlrúo.di*
tiárias não são paeas de acôr»do cem a lei.

Os auto.es destas aenún-^
cias. por nosso me.médio.
fazem um apê'o ao o rd ca*
to dos Comerc ários no sen-
tido de que seja provioen-
Ciada uma visita de fucal»
do M nistério do lrabal'10
às instalações da firma em
companh a de diietore? do
Sind cato, para que veians
consiatadas ofic almeute a»
irregularidades acima citadas-

mL


